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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Nós, e Nossos Representantes

Parece que o mar de corrupção que inunda a classe política do Brasil nos frustra de tal maneira que preferimos nos afastar de atividades visando o bem coletivo. O que nos convida a uma reflexão na fatídica expressão: "não importa se você gosta de política... será governado por alguém que gosta."

Nosso segmento, como parte da sociedade, não seria diferente.

Percebe-se que tal apatia de lideranças tão combativas de outrora revela um desencanto com o processo representativo, quando entidades propositoras de políticas públicas (paritárias, por determinação legal), em muitos casos servem para legitimar políticas oficiais, relegando nossos interesses à simplesmente um discurso dissociado da realidade do segmento que está "representando"; como forma de se manter nas benesses

do poder.

Creio que concordamos plenamente que nada de nós pode ser decidido sem nós. 

Faz-se necessário que nos aprofundemos, dentro de nossos segmentos, em um debate sério, com comprometimento de idéias e ações, para influenciar as deliberações dos Conselhos nas três esferas da federação. Precisamos nos preocupar com a legislação federal, o que é de inestimada relevância, sem deixar de lado as conquistas de coisas tão simples, como sair na rua ao lado de nossa residência em segurança.

Por mais desgastante que pareça, a atuação de cada um de nós, em nossas entidades,

certamente exigirá um maior comprometimento de nossos representantes, o que é fundamental para alcançar qualquer mudança significativa..

#2. A DIRETORIA EM  AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Relatório de atividades da Diretoria (novembro/2011)

No dia 1 de Novembro, inaugurando o projeto "O DV e a Mídia", o Presidente Gilson Gonçalves realizou uma entrevista com o locutor esportivo Luís Penido da Rádio Tupi. Este material  será disponibilizado no site da Associação.

(Confiram no link "O DV e a Mídia”)

No dia 7 de Novembro às 13:30h, nas dependências do I B C, foi promovida uma palestra, aonde debateu-se a importância do estudo e do esporte.

No dia 19 de Novembro foi realizado o "sábado livre" - primeiro Encontro de ex- alunos do IBC, onde ex-alunos se confraternizaram, ao som de violão, canto e muito

descontração.

No período da tarde, dando continuidade ao projeto "O DV e a Mídia" foi feita uma entrevista com o comunicador Francisco Barbosa, da Rádio Tupi.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

O IBC e os dilemas a enfrentar no Ensino Especializado

Durante este ano, seguidamente, o assunto tem sido a questão da permanência da escolaridade nos dois institutos, IBC e INES, em face das pressões geradas no próprio MEC, que imagina, por seus técnicos, que esse modelo de escola possui um viés segregador, condenado, supostamente, pela Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, documento incorporado à nossa Constituição Federal. 

Com base nesse documento e em outros documentos do gênero, a SECADI, e sua

Diretoria de políticas para a Educação Especial, determinaram para início do próximo ano o fim das matrículas no Ensino Básico nos dois Institutos, com o respaldo do decreto presidencial 6571, e com a expectativa da aprovação do P L do Plano Nacional de Educação, que em sua meta 4, estaria prevendo o fim desse modelo de escola. 

Eu gostaria de, nesta coluna, estar falando de outro IBC, com a história de sua gente, seus ex-alunos, suas figuras exponenciais, na música, no direito, no magistério, na administração pública e privada, sempre com êxito, bem como em seu convívio familiar e de amizade, comprovando o seu relevante papel, no campo da educação, que sempre incluiu, de forjar cidadãos plenos. Contudo, por exigência da atual conjuntura, mais

de uma política rasteira do que pedagógica, volto novamente a retomar esse tema tão controverso, envolto em profundas contradições. 

Após a determinação autoritária, da cúpula do MEC, na área da educação especial, de que as duas instituições extinguiriam suas matrículas no Ensino Básico, a partir de 2012, houve, no meio do ano, uma forte reação organizada dos surdos, e de suas famílias, bem como de instituições particulares, de natureza religiosa, nesse novo decreto privilegiadas, que chamaram a atenção de parcela significativa da sociedade. 

De forma mais ou menos organizada, juntaram-se a esse movimento espontâneo o segmento das famílias dos alunos do IBC e seus ex-alunos.

Seguiram-se as pressões dos grupos acadêmicos que respaldam a atual política de educação especial do MEC, que defendem o decreto 6571, que nos classifica como escola segregadora, a ser superada, por violentar os direitos humanos, conforme o artigo 24 da Convenção internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência, da qual o Brasil é signatário, como estado-membro partícipe. Sabe-se porém, que, esse instrumento não impede o direito de escolha das famílias das crianças deficientes a

qualquer outro modelo de escola que lhes ofereça uma educação de qualidade, e não excludente. Nos dias 17 de maio e 22 de agosto, diante de consultas feitas pelo Ministério Público Federal, a SECADI, em resposta, fez divulgar notas técnicas redigidas no mesmo teor, ratificando a extinção das matrículas no ensino básico nas

escolas especiais, transformando-as em centros de atendimento na educação especial. Finalmente, no lançamento presidencial, do programa "Viver sem limites”, no dia 17 de novembro, junto a um pacote de decretos, foi lançado no diário oficial da União um novo decreto, o 7611, de imediato repudiado pelos chamados inclusivistas, por manter as escolas especiais, funcionando como antes, com seu ensino básico! 

Para o grupo iluminado e arauto da inclusão, deu-se um retrocesso, já que permaneceriam a conviver as escolas ditas regulares, com as escolas, em sua visão, segregadoras, e detentoras de um ensino ultrapassado, onde predomina o isolamento dessas crianças!

O que mudou com o decreto 7611

O único traço que o diferencia mais flagrantemente, do decreto 6571 está na manutenção das escolas especiais, com seu ensino básico universal, tal qual as chamadas escolas regulares, cuja denominação mais adequada, poderia ser de: escolas convencionais. 

Esse ato sepulta de vez, a intenção do grupo de choque da inclusão? Jamais! Qual a razão?! Esses dois decretos não evidenciam grandes contrastes, já que com esse novo decreto permanecem significativos e preocupantes pontos em comum:

A dupla matrícula, que pode acarretar distorções no sistema, em função do reforço da doutrina do atendimento educacional especial a ser efetuado, por vezes,  em unidades escolares diferenciadas, implicando em problemas de mobilidade, somado ao fato do aprendizado dessas crianças, acontecer, na maioria das vezes, apenas nesse contraturno, também chamado de Atendimento Educacional Especial.

Outro ingrediente é a ampliação do espaço das entidades beneficentes, supostamente sem fins lucrativos, e pouco fiscalizadas pelos governos, municipais, estaduais e federal, fato que pode comprometer os programas de atendimento e de escolarização dessas crianças. 

Outro fato preocupante está no perfil dos alunos que o nosso Instituto está tendo que receber, em sua grande parte das redes municipais de ensino, por sua  incapacidade de absorção. Após a abertura das matrículas de novos alunos, que já superam 25, pode-se constatar que a grande maioria possui comprometimentos nas áreas, neuromotora e sociopedagógica, o que tipifica um quadro de programa de atendimento especial, com dias intercalados, a ser efetuado individualmente, com possibilidades reduzidas de escolarização.

Paralelamente, as classes convencionais do ensino básico vão se reduzindo gradualmente, dando lugar a atendimentos a crianças com múltiplas deficiências, com componentes severos, que poderão caracterizar o IBC, em futuro próximo, aproximado a um centro médico! 

O mais inquietante é o fato de não termos como recusar quem quer que seja, e muito menos, como dar uma solução de encaminhamento para esses casos, já encaminhados pelos próprios municípios, que entendem ser o IBC, o ponto final, a solução para essas crianças e suas famílias! 

Entre os casos de novos matriculados, temos exemplos, os mais problemáticos: crianças com 7 e 9 anos, altamente dependentes, e ainda usando fralda, residindo no interior do Estado. Uma criança com 13 anos, cuja família apresenta traços de promiscuidade, permitindo a convivência livre dessa criança com um adulto de mais de 40 anos. 

Vamos parar por aqui! Esses casos, que não são poucos, nos reduzem a uma situação de impotência! E o que fazer e dizer para esse público que nos procura, senão lhe buscar uma solução eventual! 

Esse é o cenário de desgaste em que nos encontramos, o que abrandará, certamente a ira do pessoal do MEC, por saber que mais cedo ou mais tarde, o IBC e o INES se enquadrarão no papel de coadjuvante nesse processo canhestro de inclusão mal resolvida!

Qualquer comentário ou colaboração, escrever para o responsável por esta coluna, no 

e-mail: 

vtr.alberto@gmail.com ou para o e-mail do jornal Contraponto

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

  

Viver Sem Limites - Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Perguntas e Respostas

1- Qual o objetivo do Viver sem Limite?

O Plano visa implementar novas iniciativas e intensificar ações que, atualmente, já são desenvolvidas pelo Governo Federal em benefício da pessoa com deficiência. 

Pretende-se melhorar o acesso destes cidadãos aos direitos básicos, como educação, transporte, mercado de trabalho, qualificação  profissional, moradia e saúde. 

2- Por que as pessoas com deficiências necessitam de um plano de ação especifico?

Trata-se de uma parcela significativa da sociedade - cerca de 45,6* milhões de pessoas com deficiência, 23,91% da população brasileira, segundo o Censo  IBGE 2010 - que, por apresentar características específicas, necessita de  equiparação de oportunidades em todos os estágios da sua vida. 

3- Como as ações estão distribuídas no Viver sem Limite?

As ações estão articuladas em quatro eixos temáticos: 

* Educação: Compreende a busca ativa, transporte acessível, aprendizagem, acessibilidade e qualificação profissional. 

* Saúde: Contempla ações voltadas para prevenção e reabilitação.

* Inclusão Social: Visa a incluir as pessoas com deficiência na sociedade, tanto no trabalho, como no cuidado diário de pessoas com  deficiência em situação de pobreza.

* Acessibilidade: Busca o acesso à tecnologia e desenvolvimento tecnológico, moradia e aquisição de equipamentos.

4- Que órgãos federais integram o Plano?

São quinze: Casa Civil, Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, Secretaria-Geral da Presidência da República, Ministérios da  Educação, Saúde, Trabalho e Emprego, Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Ciência, Tecnologia e Inovação, Cidades, Fazenda, Esporte, Cultura, Comunicações, Previdência Social e Planejamento, Orçamento e Gestão.

5- Qual órgão coordena o Viver sem Limite?

A Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, em articulação com os outros órgãos do Governo Federal mencionados.

6- Como o Viver sem Limite será executado?

As ações serão articuladas em parceria com a União, estados e municípios em todo território nacional, com metas até 2014 e previsão orçamentária de R$ 7,6 bilhões.

7- Quais são as ações do Viver sem Limite por eixos?

Eixo Educação

* Ampliação do BPC na Escola, passando de 229.017 para 378.000 crianças e adolescentes com deficiência na escola.

O que é o Benefício de Prestação Continuada (BPC)? É um programa de transferência de renda que paga um salário mínimo mensal a idosos a partir de 65 anos e a pessoas com deficiência impedidas de garantir a própria subsistência ou de tê-la garantida por sua família. A renda mensal per capita deve ser inferior a ¼ do salário mínimo.

O que é o BPC na Escola? Uma modalidade do BPC que prevê a Busca Ativa de 

crianças e adolescentes com idade entre zero e 18 anos, garantindo-lhes o acesso e a permanência na escola. As prefeituras assinam o termo de adesão  ao programa e recebem do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à  Fome (MDS) uma relação dos beneficiários. Em visitas domiciliares, técnicos  do município identificam os obstáculos que impedem o acesso e a permanência  da criança ou do jovem na escola. Os Centros de Referência de Assistência  Social (CRAS) acompanham as famílias para que as barreiras sejam identificadas e superadas.

Na primeira fase do programa, a partir de 2008, 26 Estados, o Distrito Federal e 2.622 municípios (incluindo todas as capitais) aderiram ao  programa, possibilitando o acompanhamento de 232 mil beneficiários. A  segunda fase, a partir de setembro de 2011, ampliará a cobertura do  programa, totalizando 540 mil crianças e adolescentes atendidos. A meta do  Viver sem Limite é chegar a 378 mil (70%) beneficiários matriculados na  escola, em 2014. O BPC na Escola é uma parceria entre governos federal, estaduais, municipais e do Distrito Federal e envolve os Ministérios do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Educação, Saúde e Secretaria de Direitos Humanos.

* Aquisição de 2.600 ônibus acessíveis para o Transporte Escolar Acessível de 60 mil alunos com deficiência.

* Salas de Recursos Multifuncionais para escolas públicas regulares e escolas especiais que oferecem atendimento educacional  especializado. Serão implantadas 17 mil novas salas e atualizadas 28 mil  salas.

* Contratação de 648 Professores de Libras e 648 Tradutores/Intérpretes de Libras para acessibilidade aos estudantes com  deficiência auditiva nas instituições federais de ensino.  

* Adequação arquitetônica para acessibilidade em 42 mil escolas públicas, tornando a Escola Acessível. 

* Apoio a 180 projetos em instituições federais de ensino para promoção da acessibilidade na educação superior.

* Garantia de, no mínimo, 5% das vagas para pessoas com deficiência nos cursos oferecidos pelo Programa Nacional de Acesso ao Ensino  Técnico e Emprego (Pronatec), ou seja, 150 mil pessoas com deficiência  qualificadas. 

* Expansão para 27 cursos de Letras/Libras, passando de 1.800 vagas/ano para 2.700 vagas/ano e a criação de 12 cursos de Pedagogia  Bilíngüe – Libras/Língua Portuguesa com novas 480 vagas/ano, concretizando a  Formação Inicial de Professores e Tradutores/Intérpretes de Libras. 

Eixo Saúde

* Ampliação e Qualificação da Triagem Neonatal: Inclusão de dois novos exames no teste do pezinho, criação do sistema nacional para  monitoramento e busca ativa da triagem neonatal , além da implantação  completa do teste do pezinho em todas as unidades da Federação até 2014.  

O que é Teste do Pezinho ou Triagem Neonatal? Um dos exames que compõem a 

triagem neonatal, popularmente conhecido como teste do pezinho, é feito a partir da análise de gotas de sangue colhidas por punção no calcanhar do  recém-nascido. O teste tem por objetivo identificar diversas doenças que não apresentam sinais ou sintomas logo após o nascimento. O tratamento precoce pode evitar o desenvolvimento de sequelas graves para a criança e até mesmo  o óbito. Atualmente, o teste do pezinho, coberto pelo SUS, identifica quatro  doenças: hipotireoidismo congênito, fenilcetonúria, hemoglobinopatias e  fibrose cística. São doenças que poderão causar lesões irreversíveis e de  diversos tipos no bebê, como a deficiência intelectual. 

O que está sendo ampliado no Plano? Em 2012, o Ministério da Saúde vai incluir dois novos exames no teste do pezinho para a detecção da deficiência  de biotinidase e da hiperplasia adrenal congênita. A implantação completa de  todas as doenças do teste do pezinho é prevista para todos os estados e o  DF, com habilitação técnica adequada, até 2014. Há ainda a previsão da  completa reestruturação do atual sistema de busca ativa e acompanhamento do  tratamento nos Serviços de Referência em Triagem Neonatal. 

A medida está contextualizada na Rede Cegonha, voltada à atenção integral a gestantes/mães e bebês (até dois anos de vida). 

O Programa Nacional de Triagem Neonatal abrange, além da realização dos exames e detecção precoce de doenças, o acompanhamento e o tratamento dos  pacientes.

* Elaboração e publicação de Protocolos e Diretrizes Clínicas para a Rede Cegonha, Deficiência Intelectual e Reabilitação. 

O que são Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas? São normas que têm por objetivo estabelecer claramente os critérios de diagnóstico de cada  doença, o método de manejo e tratamento farmacológico e não-farmacológico. A  partir de diretrizes terapêuticas, estão estabelecidas as doses adequadas e  os mecanismos para o monitoramento clínico e terapêutico em relação à  efetividade do tratamento e a supervisão de possíveis efeitos adversos. 

Observando ética e tecnicamente a prescrição médica e terapêutica, os protocolos criam mecanismos que garantem a prescrição segura e eficaz, assim  como tratamento mais adequado e inclusivo. 

O Viver sem Limite prevê a produção de 10 protocolos clínicos a serem utilizados nos serviços de reabilitação do SUS e da Atenção Básica: Triagem  Auditiva Neonatal; Detecção e Intervenção Precoce e Prevenção de  Deficiências Visuais; Diretrizes Clínicas para Pessoas com Deficiência  Intelectual; Síndrome de Down; Autismo; Paralisia cerebral; Lesado medular; Acidente Vascular Encefálico (AVE); Amputados; e Traumatismo Crânio-Encefálico (TCE).

* Habilitação e Reabilitação: Ampliação e qualificação da rede de reabilitação do SUS, em parceria com instituições de referência  nacional e implantação de 45 Centros de Referência em Reabilitação,  garantindo atendimento das quatro modalidades de reabilitação (intelectual,  física, visual e auditiva) em todas as unidades da Federação.

O que é a Rede de Reabilitação do SUS? É um conjunto de serviços, ações e estratégias de saúde oferecidas à população nas regiões de saúde, com o  objetivo de garantir a assistência integral a toda a população que necessita  deste tipo de atendimento. A rede de reabilitação do SUS é composta por diversos serviços especializados em deficiência física, visual, auditiva e  intelectual, oficinas ortopédicas, unidades básicas de saúde e hospitais, voltados para o enfrentamento de problemas das pessoas com deficiência. 

O modo de organização dos serviços de saúde articulados em rede garante ações 

sustentadas por critérios, fluxos e mecanismos de pactuação de funcionamento e assegura a atenção integral aos usuários de modo resolutivo e humanizado. 

Como localizar um serviço de reabilitação do SUS? A relação dos serviços de reabilitação atualmente cadastrados e/ou habilitados pelo SUS está disponível no site do Ministério da Saúde no endereço: 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/area.cfm?id_area=927 

Mais informações podem ser obtidas pelo Disque Saúde: 136.

* Atendimento Odontológico: 

- Aumento em 20% no financiamento do SUS para 420 Centros de Especialidade 

Odontológica para atendimento às pessoas com deficiência;

- Adequação física e aquisição de equipamentos para 27 centros cirúrgicos em hospitais gerais;

- Qualificação de seis mil equipes de saúde bucal para atendimento de pessoas com deficiência.

* Transporte para acesso à saúde: Aquisição e adaptação de 88 veículos para transporte das pessoas com deficiência severa e de baixa renda  para acesso aos serviços de saúde. O objetivo é facilitar o acesso da pessoa  com deficiência, que muitas vezes não possui transporte próprio ou não tem  recurso para arcar com o transporte público para chegar aos locais de  reabilitação. Até 2013 todos os 45 Centros de Referência em Reabilitação 

terão veículos para transporte dos pacientes para o tratamento de reabilitação.

* Órteses e próteses:

- Implantação de seis oficinas ortopédicas locais e 13 itinerantes, sendo sete terrestres e seis fluviais, para produção e fornecimento de órteses e  próteses, priorizando as regiões Norte e Nordeste;

- Qualificação de profissionais que trabalham nas 60 oficinas ortopédicas existentes, garantido o atendimento em todas as unidades da Federação; 

- Formação de 660 profissionais de saúde em órteses e próteses até 2014, para atuação nas oficinas ortopédicas;

- Destinação de recursos do SUS para adaptação e manutenção de cadeira de rodas; 

- Ampliação de recursos do SUS para adaptação e aquisição de órteses e próteses.

O Ministério da Saúde fornece órteses e próteses? Quando necessário e indicado o Sistema Único de Saúde (SUS) fornece órteses e próteses e meios auxiliares de locomoção (OPM), assim como o acompanhamento e adaptação  destas. As OPM são fornecidas aos usuários por indicação médica e/ou terapêutica, de acordo com projeto terapêutico individualizado. 

Quanto à adaptação de cadeiras de rodas, o que será feito? Boa parte das cadeiras de rodas precisa ser adaptada às necessidades, especificidades e  singularidades das pessoas. Atualmente, o valor financiado pelo SUS não  contempla as adaptações e customização. Por isso, serão propostos novos  procedimentos, adequação dos existentes e revisão de valores. A iniciativa  vai atender a 100% das demandas de adaptações, o que significa aproximadamente 75.200 pessoas com cadeiras adaptadas, com custo estimado de  R$ 42,5 milhões.

Ainda em 2011, o MS e a AACD, associação voltada para pessoas com deficiência, por meio de parceria e cooperação técnica, realizam a concessão  e adaptação de cadeira de rodas a 3.891 pessoas que hoje estão em fila de  espera da instituição. Desse total, 3.736 terão adaptação convencional e 155, adaptação digital. O investimento é de aproximadamente R$ 5 milhões em 2011.

Haverá aumento no número de órteses e próteses oferecidas? Estima-se a ampliação de 20% do fornecimento de órtese, prótese e meios auxiliares de  locomoção, sendo 10% de crescimento anual e 10% de procedimentos de  manutenção de órtese, prótese e materiais especiais (OPM). Isso significa passar de um gasto de R$ 217,4 milhões/ano em 2011 para R$ 375,6 milhões/ano  em 2014. Aumento de 73% dos investimentos no setor, totalizando R$ 949,6  milhões de recursos novos entre 2012 e 2014.

Eixo Inclusão Social

* Acesso ao trabalho: 

- Garantia de voltar a receber o BPC, após a saída do emprego;

- Garantia de acumular o BPC, com renda do contrato de aprendizagem;

- Busca ativa e encaminhamento ao mercado de trabalho de 50 mil beneficiários do BPC;

- Aprendizagem profissional remunerada sem perda do BPC. Regulamentação por 

decreto da Lei 12.470/2011.

O que é o BPC Trabalho? Uma modalidade do BPC que atende prioritariamente 

beneficiários com idade entre 16 e 45 anos que têm interesse em trabalhar, mas encontram dificuldades para qualificação e inserção profissional. O  decreto de 31 de agosto deste ano, que regulamentou a Lei 12.470,  possibilita o retorno garantido ao BPC do beneficiário que perder o emprego  formal. A regra é para quem não tem benefício previdenciário e vale somente  depois de encerrado o prazo de pagamento do seguro-desemprego. Neste caso,  não será necessário nenhum exame para validar a deficiência, revisada a cada  dois anos. No caso de beneficiário aprendiz, com idade entre 14 e 18 anos, a renda do trabalho pode ser acumulada ao valor do benefício por um período máximo de dois anos e não é computada na renda familiar no cálculo para 

acesso ao BPC. O acesso à qualificação e ao trabalho é feito pelos órgãos responsáveis pelas políticas de assistência social, educação, saúde,  trabalho e emprego, ciência e tecnologia, e pelas entidades sociais. 

* Centros-Dia: Implantação em todas as unidades da Federação de Centros-Dia de Referência, para atendimento e convivência de pessoas com  deficiência, maiores de 18 anos, em estado de vulnerabilidade social. 

Como funcionarão os Centros-Dia? Oferecerão cuidados às pessoas com deficiência, alto nível de dependência e pobreza, ajudando na autonomia dos  beneficiários e de seus cuidadores familiares. Serão 27 unidades, uma em  cada estado e no DF, localizadas em municípios com grande concentração de  BPC. Cada unidade terá capacidade de atender 30 pessoas por turno. Para cada Centro, o Governo Federal repassará uma parcela de R$ 20 mil para montagem e, depois, mensalmente, R$ 40 mil para despesas com equipe técnica,  materiais e manutenção. O objetivo é atender 1.110 pessoas com deficiência.

Eixo Acessibilidade

* Minha Casa Minha Vida 2: Construção de 1 milhão e 200 mil moradias adaptáveis e fornecimento de kit adaptação - conforme tipo de  deficiência do morador. O padrão de acessibilidade prevê: 

- Portas com vão livre de 80cm e maçanetas de alavanca a 1,00m de altura;

- Previsão de área de aproximação para abertura das portas e área de manobra para cadeira de rodas de 180º em todos os cômodos;

- Piso com desnível máximo de 15mm;

- Banheiro: largura mínima de 1,50m; box para chuveiro com dimensões mínimas 

de 0,90m x 0,95m; área de transferência ao vaso sanitário e ao box com previsão para a instalação de barras de apoio e banco articulado. Definição NBR 9050/ABNT

- Instalações elétricas: tomadas baixas a 0,40m do piso acabado; interruptores e interfones e tomadas altas a 1,00m do piso acabado; lavatório suspenso sem coluna e torneira com acabamento de alavanca ou cruzeta.

* PAC 2 e Copa do Mundo 2014: Exigência de acessibilidade nas obras de mobilidade urbana.

* Cães-Guia: Implantação de cinco centros tecnológicos de formação de instrutores e treinadores de cães-guia, distribuídos em cada uma  das regiões brasileiras. O primeiro centro será entregue em 2012, no  Balneário Camboriú/SC. Em 2013, serão entregues duas unidades e, em 2014,  mais outras duas. 

Em 2007 o governo sancionou a Lei nº 11.126, de 27 de  junho de 2005, que assegura à pessoa com deficiência visual, usuária de  cão-guia, o direito de ingressar e permanecer com o animal nos veículos e nos estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo.

* Crédito facilitado: Microcrédito pelo Banco do Brasil, para aquisição de produtos de tecnologias assistivas, no valor de até R$ 25 mil,  com juros de 0,64 ao mês, taxa com subvenção econômica, que será ofertada  exclusivamente pelo BB. A carência é de até 180 dias e o prazo máximo, de 60  meses.

As demais instituições financeiras poderão ofertar linhas de crédito a partir dos recursos provenientes da exigibilidade dos 2% dos depósitos à  vista destinados ao microcrédito para consumo. No entanto, essas linhas terão diferentes taxas de juros, dependendo do perfil do tomador de crédito.

A Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) editarão portaria interministerial para definir quais produtos poderão ser adquiridos por meio  dessa linha de crédito.

* Desoneração tributária: Cerca de RS 609,84 milhões até 2013 em renúncia fiscal. Desoneração em impostos federais sobre diversos produtos  e equipamentos de tecnologias assistivas, relacionados em  http://www.receita.fazenda.gov.br/aliquotas/downloadarqtipi.htm

* Programa Nacional de Tecnologia Assistiva : 

- R$ 60 milhões em linhas de crédito nas modalidades de recursos não-rembolsáveis entre 2012 e 2014 para projetos apresentados por consórcios  entre universidades ou outras instituições de C&T, além de empresas que  atuem no setor de tecnologia assistiva (TA);

- R$ 90 milhões em crédito subsidiado com juros de 4% ao ano entre 2012 e 2014 para projetos de inovação de empresas do setor de TA; 

- Implantação do Centro Nacional de Referência em Tecnologia Assistiva, com 20 núcleos de pesquisa em universidades públicas, para o desenvolvimento de  tecnologias estratégicas com foco em prevenção, reabilitação e  acessibilidade. Será instalado no Centro de Tecnologia e Informação Renato  Archer, unidade de pesquisa do MCTI sediada em Campinas/SP. O investimento  inicial é de R$ 12 milhões;

- Disponibilização a partir de hoje, na internet, de catálogo virtual com mais de 1.200 produtos de tecnologias assistivas disponíveis no mercado  brasileiro (http://assistiva.mct.gov.br). 

O objetivo é suprir a ausência de informações sobre produtos de TA para profissionais do setor, pessoas com  deficiência, idosos e seus familiares. A iniciativa marca a entrada do  Brasil na Aliança Internacional de Provedores de Informação sobre Tecnologia 

Assistiva, rede que conta com a participação de 10 países que mantêm esse tipo de catálogo (Estados Unidos, Itália, Alemanha, Bélgica, Inglaterra, Dinamarca, Austrália, Irlanda, Espanha e França).

8- Que volume de recursos será investido no Viver sem Limite?

Área - Recursos 2011-2014

Educação - R$ 1.840.865.303

Saúde - R$ 1.496.647.714

Inclusão Social - R$ 72.240.000

Acessibilidade - R$ 4.198.500.000

Total - R$ 7.608.253.018

9- Quais são os tipos de deficiência?

Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, múltipla ou sensorial, os quais, em interação  com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na  sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

10- Qual é a terminologia para se tratar quem tem deficiência?

Sugere-se utilizar sempre um substantivo, seguido da preposição “com” mais o adjetivo referente àquela situação específica. Exemplos: aluno com síndrome de Down; professora com surdez; cidadã com deficiência. Em expressões que “tem” ou que “nasceu com”, por exemplo: pessoas com deficiência; menino que nasceu com síndrome de Down; menina que tem uma deficiência auditiva. Não deve ser usada a palavra “portador” porque pessoas não carregam suas deficiências. 

Manual da Mídia Legal 1 - Comunicadores pela Inclusão, 2002 e Sociedade Inclusiva. “Quem cabe no seu TODOS?” -  WVA Editora, Claudia Werneck, 1999

Fonte: SDH - Secretária de Direitos Humanos

***

Telas sensíveis facilitam a vida de deficientes visuais

Com custo mais barato, os tablets e smartphones são capazes de reproduzir com mais praticidade o ambiente digital do que um computador convencional.

As telas sensíveis ao toque funcionam como grande aliada para a inclusão digital de deficientes visuais. Com custo mais barato, os tablets e smartphones são capazes de reproduzir com mais praticidade o ambiente digital do que um computador convencional. Confira os relatos do técnico em acessibilidade Alberto Pereira e do consultor de sistemas Sérgio Faria sobre como deficientes visuais usam essa tecnologia.

Vejo o vídeo aqui: http://tecnologia.uol.com.br/ultnot/multi/2011/11/17/0402CD983770DC912326.jhtm?telas-sensiveis-facilitam-a-vida-de-deficientes-visuais-0402CD983770DC912326 

Fonte: UOL

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

Deficiente Visual é indenizada por falsa acusação de furto

Câmara nega incentivo fiscal a idosos e deficientes 

Deficiente Auditiva tem direito a concorrer à vaga de enfermeira

Shopping deve indenizar deficiente visual por falsa acusação de furto

Abordados por seguranças, eles foram obrigados a voltar ao caixa e apresentarem a nota fiscal, motivo pelo qual foram liberadas após constatação do equívoco

Fonte | TJSP - Quinta Feira, 03 de Novembro de 2011

A 10ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo determinou que o Shopping Center Eldorado indenize uma deficiente visual acusada de furto em hipermercado localizado dentro do centro de compras. O julgamento aconteceu na última terça-feira (25).

De acordo com o pedido, R.D.L e suas filhas foram ao hipermercado comprar um carrinho de bebê. Após efetuarem a compra, quando estavam próximas ao elevador foram abordadas por seguranças, que as constrangeram a voltar ao caixa, sob alegação de terem furtado o carrinho. Indagadas pelo gerente da loja, apresentaram a nota fiscal, motivo pelo qual foram liberadas. Em razão disso, R.D.L ajuizou ação de indenização por danos morais e materiais, visando à reparação pelos danos sofridos.


O pedido foi julgado procedente pela 36ª Vara Cível da Capital, condenando o Shopping Center a pagar R$ 6.056,95 a título de danos morais e materiais, além de fixar o valor dos honorários em R$ 2,4 mil. Inconformado com a decisão o shopping apelou.

Para o desembargador João Carlos Saletti, a sentença deve ser reparada somente no que diz respeito aos honorários. Segundo o magistrado, “neste caso, o dano causado à autora é evidente. A reparação deve ser proporcional ao estado em que ela foi colocada pela conduta da ré, que, se agisse com prudência, poderia ter evitado que ocorresse como ocorreu. O reparo procura minorar o sofrimento que disso tudo resulta, ao mesmo tempo em que se mostra adequado à capacidade econômico-financeira dele”. 

Com base nessas considerações, deu parcial provimento ao recurso, apenas para reduzir os honorários para 15% do valor da condenação.

Do julgamento participaram também as desembargadoras Lucila Toledo e Marcia Regina Dalla Déa Barone.


Apelação nº  9101326-74.2005.8.26.0000

Disponível em http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/shopping-deve-inde; acessado em: 22 de novembro de 2011.

Câmara rejeita incentivo fiscal para empresa que contratar idoso e deficiente

O deputado Rui Costa aponta que projeto não prevê medidas de compensação para a queda de receita

Fonte | Agência Câmara - Sexta Feira, 11 de Novembro de 2011


A Comissão de Finanças e Tributação rejeitou na quarta-feira (9), em caráter terminativo, o Projeto de Lei 1412/03, do ex-deputado Carlos Nader, que determina a concessão de incentivo fiscal às empresas que contratarem pessoas com deficiência ou com mais de 60 anos. A proposta será arquivada, a menos que haja recurso para que seja analisada no Plenário.

Conforme o projeto, a empresa poderia deduzir, do lucro tributável pago ao Imposto de Renda, o equivalente a 2% dos salários pagos aos funcionários idosos ou com deficiência.

O relator, deputado Rui Costa (PT-BA), apontou incompatibilidade e inadequação financeira e orçamentária na proposta. Segundo ele, a medida configura renúncia de receitas federais, sem atender os requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). De acordo com a LRF, projeto de lei que acarrete renúncia de receita deve apresentar estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que deva iniciar sua vigência e nos dois seguintes.

Além disso, segundo a LRF, o autor da proposta deve demonstrar que a renúncia foi considerada na estimativa de receita da lei orçamentária e que não afetará as metas de resultados fiscais previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). “A outra condição, alternativa, é que a proposição esteja acompanhada de medidas de compensação, por meio do aumento de receita, proveniente da elevação de alíquotas, ampliação de base de cálculo, majoração ou criação de tributo”, explicou o relator.

 

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/camara-rejeita-ince; acessado em: 22 de novembro de 2011.

TJ determina que deficiente auditiva concorra a vaga de enfermeira

A municipalidade sustentava que a surdez unilateral não se enquadrava em deficiência física para fins de concurso

Fonte | TJSC - Quinta Feira, 10 de Novembro de 2011


A 4ª Câmara de Direito Público do TJ reformou sentença da comarca da Capital, e determinou que Liliane Izabel de Melo participe de processo seletivo do Edital n. 3/2010, para concorrer a vaga destinada a portadores de necessidades especiais. Em 1º grau, o pedido fora julgado improcedente. A autora, que perdeu a audição do ouvido esquerdo, passou no referido concurso, mas sua participação como deficiente foi indeferida. A municipalidade sustentou que a surdez unilateral não se enquadra em deficiência física para fins de concurso.


“A impetrante juntou documentos - atestados médicos e exame clínico - que comprovam perda auditiva neurossensorial de grau moderado a severo no ouvido esquerdo. Ora, já que a lei não restringe a participação em concurso público, pela categoria de portadores de deficiência física, àqueles que possuam perda auditiva bilateral, e comprovado que a autora apresenta surdez de grau moderado a severo no ouvido esquerdo, não há outra medida senão permitir sua participação no certame, concorrendo à vaga reservada para o cargo de enfermeira”, anotou o relator da matéria, desembargador Cláudio Barreto Dutra.


Apelação Cível em Mandado de Segurança n. 2011.016547-2

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/tj-determina-que-d; acessado em: 22 de novembro de 2011.

MÁRCIO LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Pedofilia - Um Problema a Ser Enfrentado pelos Pais

Letícia Sorg

A americana Margaux Fragoso tinha 7 anos quando foi com a mãe a uma piscina pública de Union City, Nova Jersey, e encontrou Peter Curran (nome fictício), de 

51 anos. Ele tinha cabelos loiros, alguns fios já grisalhos, cortados em cuia como um beatle, e brincava na água com os dois enteados. Quando ela perguntou se poderia se juntar ao grupo, Margaux não imaginaria que aquele homem era um pedófilo que abusaria dela nos próximos dez anos de sua vida. Quando ela cresceu, e o envolvimento acabou, Peter, atormentado, se suicidou. Foi o estopim para que Margaux, já adulta, decidisse falar sobre o abuso. Em ‘Tigre, tigre’, a escritora de 32 anos retrata a natureza complexa de seu vínculo com o agressor e a falta de apoio da sua família. O pai, rígido demais, e a mãe, com problemas psiquiátricos, foram incapazes de quebrar o segredo que acaba facilitando a violência. Nesta entrevista, concedida por e-mail, Margaux reflete sobre as sequelas da pedofilia e o papel dos pais na proteção dos filhos.

Entrevista  - Margaux Fragoso

      Quem é - 

      Margaux Fragoso nasceu em 1979 em Nova Jersey. Formada em inglês e escrita

      criativa pela Universidade Binghamton, mora com o marido e a filha em Nova

      Orleans

      O que publicou -

      ‘Tigre, tigre’ (Rocco, 2011), que retrata o abuso sexual que sofreu dos 7 aos 17 anos. Gerou críticas por suas descrições detalhadas e chocantes, baseadas nos diários da própria autora

Época - No fim da vida, Peter Curran sugeriu que você escrevesse sobre a proximidade que tiveram. Como você encarou esse pedido?

Margaux Fragoso - Não da forma como ele queria. Ele sempre tentou controlar o que eu escrevia, insistindo para que eu falasse apenas dos momentos felizes. 

O livro desafia o desejo dele. Se fosse possível conversar com quem já deixou este mundo, eu pediria a Peter para ler Tigre, tigre. Na margem do exemplar, escreveria uma frase de James Baldwin: "Quando um livro é publicado, ele pode machucá-lo - mas, para que eu possa machucá-lo, o livro precisa me machucar primeiro. Eu só posso lhe dizer sobre você tanto quanto consigo enfrentar sobre mim mesmo".

Época - Em várias passagens do livro, você conta que se considerava impura, uma

espécie de prostituta juvenil. Quando se deu conta de que era a vítima de um crime - e não a culpada por ele?

Margaux - Tenho consciência agora de que a culpa não foi minha e, por isso, não tenho mais vergonha. Hoje sei por que as crianças raramente denunciam seus agressores: porque há uma mensagem subliminar na sociedade de que o mensageiro será morto. Você será visto como um bem danificado ou, então, será julgado culpado de alguma maneira. Por que, então, não manter o segredo em vez de enfrentar o desprezo?

Época - Como os pais devem reagir quando descobrem que um filho foi molestado?

Margaux - É importante que os pais tratem uma criança que foi abusada exatamente da mesma maneira que tratavam antes. Não tratem como se ela estivesse arruinada. 

Escutei pais, incluindo o meu, dizerem coisas como "Prefiro que minha filha morra a que seja molestada. É a pior coisa que pode acontecer". Minha resposta para isso é: abuso sexual tem tratamento. Não é terminal. Pelo amor de Deus, todos precisamos parar de ser histéricos para que a criança possa de fato se recuperar. Muitos pais agem como se nunca fossem conseguir lidar com a situação se soubessem que seus filhos foram molestados. Por favor, lidem com isso, vocês são adultos. Se conseguirem, seus filhos conseguirão. Não passe sua vergonha para seu filho.

Época - A cultura latina tradicional de seu pai, e de grande parte da população brasileira, dá uma grande importância à virgindade e à honra. Essa cultura dificulta lidar com a pedofilia?

Margaux - Sim, é pior quando se pensa que a honra é baseada na virgindade.

Quando se vem de um contexto cultural como esse, toma-se o código de honra como

verdade divina. Tive de aprender que o verdadeiro código de honra é seguir uma ética que promova a harmonia social e a saúde, o que não tem nada a ver com "pureza" sexual.

Época - Você descobriu que o próprio Peter havia sido abusado na infância – um traço comum entre pedófilos. Descobriu que sua mãe também fora uma vítima na infância - o que é comum entre as famílias de vítimas. Por que isso acontece? 

Margaux - O trauma pode ser passado de geração em geração. Minha tia e minha mãe

sofreram abuso sexual, e minha mãe não lidou com aquilo. Por isso, ela não foi capaz de entender o que Peter estava fazendo comigo e impedi-lo. Segundo as estatísticas, mulheres que foram abusadas sexualmente têm mais chance de ter filhos vítimas de abuso. É tão doloroso acreditar que o ciclo traumático esteja se repetindo que as mães podem se recusar a ver o que está acontecendo. Se o mesmo acontecer com minha filha, não temerei enfrentar o problema. Protegi minha mãe de saber da realidade do abuso por todos aqueles anos. Não quero que minha filha me proteja mantendo segredos.

Época - Você recebeu críticas por descrever, em seu livro, cenas fortes de abuso

sexual e supostamente glamorizar a pedofilia. Como você encara isso?

Margaux - Toda vez que se tenta dizer algo novo é preciso encarar a resistência dos mitos culturais. Como Boris Cyrulnik, um especialista no estudo dos traumas, diz, 

"Nós (como uma cultura) desconfiamos da mentira e tentamos reprimi-la, mas amamos os mitos e não queremos nada além de nos rendermos a eles". O mito é de que uma criança nunca poderia nutrir sentimentos de amor e afeição pelo seu agressor. E é esse mito que eu quero destruir. É comum as crianças terem relações próximas com seus agressores. Os pedófilos podem entrar na vida de uma criança e satisfazer a necessidade dela de afeto quando sua família falha. As relações de longo prazo são provavelmente mais comuns do que se imagina. É raro as pessoas falarem sobre isso em público porque, se o fazem, elas veem seus sentimentos pessoais atacados.

Época - Você diz que o segredo torna possível a pedofilia. Como os pais podem ajudar as crianças a quebrar esse mundo de sigilo?

Margaux - Deixando nossos filhos à vontade para nos contar qualquer coisa. Nós, pais, precisamos enfrentar as coisas que mais nos perturbam, porque aí mostramos a nossos filhos que eles podem nos dizer tudo. Em geral, crianças que sofrem abuso - e eu falei com outras vítimas - sentem que precisam proteger os adultos, porque acham que eles não conseguirão lidar com a informação. Com isso, o fardo é colocado nos ombros de crianças muito novas, que são capazes de sentir nosso desconforto e perturbação e tentam nos blindar. Devemos a nossos filhos ser fortes e enfrentar o que achamos que não podemos.

Época - Você diria que superou completamente o trauma do abuso?

Margaux - É impossível superar o abuso como se ele nunca tivesse acontecido. 

Há sempre uma parte ferida que pode doer, mas tento não deixar meu passado definir

quem eu sou. Normalmente, não me vejo como uma vítima da pedofilia. Se, numa

situação, dizer que eu sobrevivi ao abuso serve a um bom propósito, uso essa identidade temporariamente. Você precisa ver o que aconteceu, olhar nos olhos do monstro e encará-lo como ele é. Se você correr, ele o segue. Se o encara, ele enfraquece. 

O caos é o vazio, e a tragédia é a ausência de significado. As palavras e as histórias são nossa defesa contra os dois.

 (Revista Época - junho 2011)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Lição de dignidade

Seu dotô, os nordestino

Tem muita gratidão

Pelo auxílio dos sulista

nessa seca do sertão.

Mas, dotô, uma ismola

a um home qui é são

Ou lhe mata de vergonha

ou vicia o cidadão.

É por isso que pidimo

proteção a vosmicê,

Home pur nóis escuído

para as rédia do pudê.

Pois, dotô, dos vinte estado,

temo oito sem chuvê.

Veja bem, quase a metade

do Brasil tá sem cumê!

Dê serviço a nosso povo,

encha os rio de barrage,

Dê cumida a preço bom,

não esqueça a açudage.

Livre assim nóis da ismola,

que, no fim dessa estiage,

Lhe pagamo inté os juru

sem gastá nossa corage!

Se o dotô fizé assim,

salva o povo do sertão.

Quando um dia a chuva vim,

que riqueza pra nação!

Nunca mais nóis pensa em seca,

vai dá tudo nesse chão.

Como vê, nosso distino

mecê tem nas vossa mão.

(Letra do baião "Vozes da Seca", de Luiz Gonzaga e Zedantas - como ele costumava assinar).

Os anos de 1953/4 foram marcados por uma das mais terríveis secas experimentadas pelo nordeste brasileiro.

O empresário paraibano Assis Chateaubriand, proprietário da rede dos Diários Associados, formada por diversos jornais, revistas e emissoras de rádio espalhados por todo o país, introdutor da televisão no Brasil, realizou uma campanha de solidariedade no âmbito nacional, com o mote: "Ajuda teu irmão". Alimentos não perecíveis, roupas - mesmo usadas -, dinheiro - quaisquer quantias -, tudo poderia ser entregue nas sedes das empresas do "Dr. Chatô", e ele utilizaria os recursos de seu poderoso conglomerado para fazer chegar os donativos aos necessitados.

Foi inspirado nesta campanha que o médico e cantador José de Souza Dantas, nascido em Carnaíba das Flores, no alto sertão do Pajeú, em Pernambuco, compôs os versos que transcrevi acima. 

Apesar de sua origem na burguesia rural nordestina - ou talvez por isso mesmo - o grande compositor popular tinha consciência de que quem não se banca não se manda. Sabia que, passada a estiagem, os nordestinos apenas estariam "prontos para outra".

Mais sedo ou mais tarde, ela viria e, como sempre, o "sul" teria que socorrer o nordeste.

Dando "serviço ao nosso povo"; enchendo "os rio de barrage"; dando "comida a preço bom" e não esquecendo "a açudage", o governo libertaria o nordeste da tutela do "sul".

Ao falar em nome de seu povo, o poeta não se humilha nem perde sua humildade. Manifesta gratidão pelo "auxílio dos sulista"; pede proteção ao Presidente da República - na época, Getúlio Vargas - lembrando-lhe que ele fora "por nóis escuído para as rédia do pudê"; mostra-lhe a gravidade da situação dos nordestinos afirmando que "quase a metade do Brasil tá sem cumê"; pede ao governante que os livre da esmola prometendo que "no fim dessa estiage, lhe pagamo inté os juro sem gastá nossa corage".

Zedantas não prega a reforma agrária nem uma revolução socialista. Mas cobra do Presidente da República, que, talvez, com seu próprio voto, tenha ajudado a eleger-se, sua indiscutível omissão ante um dos problemas mais graves e crônicos do país, permitindo a exposição de quase a metade de seu povo àquela humilhante campanha.

Valiosíssima lição de dignidade às pessoas discriminadas é oferecida pelo poeta nos versos da segunda estrofe de sua cantiga:

"Mas, dotô, uma ismola

A um home qui é são

ou lhe mata de vergonha

Ou vicia o cidadão".

Um dia, aprenderemos a lição!

O que são as medidas compensatórias à nossa "deficiência", tão alardeadas por nossos tutores como "de ação afirmativa", senão a "ismola" que Zedantas rejeita para o povo nordestino? O que é o Benefício de Prestação continuada, senão um "dinheirinho" para compensar nossa pretensa incapacidade para o trabalho produtivo? O que são os passes gratuitos nos transportes públicos, senão uma forma de assegurar o direito de ir e vir dos "incapazes"? O que é a reserva de vagas em concursos públicos, senão uma compensação a nossa "incapacidade" de competir neles, em igualdade de condições com os "normais"?

Não é essa a política que nos convém. Precisamos de educação de qualidade, livre do discurso fantasioso dos lobistas; programas de reabilitação que nos preparem, de fato, para o exercício de atividades profissionais; campanhas que mostrem à população nossa real capacidade produtiva; acesso aos recursos que nos permitem desempenhar nossas

atividades de forma satisfatória; meios para participar dos concursos públicos em igualdade de condições com os demais candidatos. 

Tudo depende de nossa capacidade de cobrar.

Tal como para a população mais pobre, o que a "generosidade" dos tutores nos impõe é sempre para compensar uma situação "irremediável", da qual eles próprios desfrutam benefícios.

Já estamos "viciados na esmola", conforme preocupação manifesta pelo poeta. Mas libertar-nos-emos  dela quando aprendermos a acreditar em nós mesmos. E, neste momento, poderemos, como o médico matuto, cobrar do governo que, talvez, com nosso voto tenhamos ajudado a eleger-se, as medidas de que necessitamos para conquistar nossa emancipação social.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

 De mesa em mesa- Nos bares da vida!

Um pé no presente e outro no futuro!

        Fui convidada por um jornal, juntamente com um amigo cego (Waldir Lopes) para uma matéria, sendo o público alvo pessoas que frequentam bares e afins. Os jornalistas quiseram conferir como está a Acessibilidade nesses locais com os olhos voltados para os jogos internacionais que estão chegando. Senti-me honrada por participar da 2ª edição desse tabloide.

        No dia 18 de outubro/2011, às 18:00 horas, estávamos entrando no "Bar da Garrafa", localizado na esquina da Rua Men de Sá com Lavradio, no centro do RJ. Hodiernamente essa região transformou-se num ponto de encontro entre pessoas de todas as idades. Certamente, será muito frequentado por ocasião dos vários eventos desportivos que vêm por aí.

        Legal a ideia de já conferirmos esse aspecto!

        - Waldir, coloque a mão no meu ombro e deixemos que Jimmy nos leve. Fique à direita com a sua bengala.

        - Tudo bem!

        Comandei Jimmy para que entrasse. De cara ouvimos voz masculina.

        - Aqui não pode entrar cachorro!

        - Esse não é cachorro! São meus olhos. Ele entrará por força de lei!

        E fomos adentrando até que ouvimos nova voz.

        - Cachorro não pode entrar!

        - Jimmy pode. Por favor, arrume uma mesa bem posicionada para que ninguém pise em Jimmy. Depois de acomodados posso mostrar a legislação, bem como a documentação do guia.

        Equipe totalmente despreparada para recepcionar o deficiente visual. Não sabiam como fazer. Inseguros, mas atenderam ao pedido. Percebi que não sabiam como nos recepcionar.

        - Alguém vá à frente batendo na coxa. Comandarei Jimmy para seguir. Por favor, batam na cadeira que irei sentar. Jimmy a encontrará. Sinto que estão muito agarradas uma nas outras. Antes, acomodem meu amigo.

        Então, constatei que estavam em dois garçons e fizeram, exatamente, como solicitado. O astral já era bom e o ritmo era de humildade.

        Superado o impacto com Jimmy. O bar ainda estava vazio. Waldir sentou-se de um lado e eu a sua frente. Jimmy ficou super confortável deitado ao lado da minha cadeira.

        Percebemos vozes amigas em mesa próxima. Era a Equipe de reportagem e alguns amigos que nos acompanhavam. O combinado foi que pediríamos um chope, uma porção de azeitonas e uma pizza.

        Interagimos com os garçons. Perguntei se eles estavam habituados com clientes cegos.

        - Não senhora! É a primeira vez que atendemos deficientes visuais.

        Então, nós iremos dando as dicas acerca das nossas necessidades para todos, tudo bem?

        - Sim, tudo bem!

        Waldir perguntou pelo cardápio em braile.

        - Não temos!

        Repliquei.

        - Ah! Mas precisam providenciar! Penso que no IBC vocês poderão obter informações dessa confecção. Vocês precisam estar preparados para os jogos! O fluxo de pessoas aumentará sensivelmente. Claro que pessoas cegas e com outras deficiências comporão esse público.

        Waldir pediu um guaraná e eu um suco de laranja. Muito atrapalhados estavam os dois garçons que nos atendiam. Não sabiam como colocar as bebidas para que pegássemos. Notamos um certo nervosismo.

        - Por favor, coloquem  meu copo na minha frente que eu irei procurá-lo. Vocês não devem mudar os objetos de lugar na mesa sem, antes, informar aos cegos. Essa atenção evitará acidentes e também demonstra respeito por nós.

        Waldir concordou e desse modo foi feito. Pensei continuar falando com os garçons. Logo notei que falava sozinha. Ambos se retiraram sem nos avisar! O amigo disse que pediria que eles atendessem quando levantássemos o braço. No retorno concordaram de modo bem simpático.

        O pratinho de azeitonas fora trazido e depositado na mesa com a observação:

        - A azeitona está aqui!

        Claro que interatuamos de pronto!

        - Mas onde é "aqui"? Quando vocês falarem com pessoas cegas hão que ser mais precisos! Dizer para um cego: Aqui, ali, lá, até este lugar, e outras informações vagas de nada adianta. Vocês devem ser certeiros. Digam: Para a direita, para a esquerda, para frente, para trás, um pouco a diagonal, etc...

        Senti que pessoas ouviram atentamente, até porque fiz questão de falar - não em grito - mas em tom alto, de modo a alcançar um fim pedagógico.

        Waldir pediu um pratinho para colocar os caroços. E, ao chegar, tivemos que ratificar tudo quanto já havíamos dito! Perguntamos pelos palitos. Pegaram as nossas nãos para que sentíssemos que estavam numa lateral perto das azeitonas. Então, pedimos para que fossem espetados nos frutos da oliveira. Após passamos as mãos - sobrevoando o local - de maneira a mostrar como os palitos fincados nos davam maior conforto!

        Como tinha hora para chegar em casa, já pedimos a pizza cortadinha em pequenos pedaços para facilitar a nossa vida. Até porque só havia "tamanho único"! Logo, ocupava exatamente a circunferência do prato. Sem chance para manobras!

        - A pizza chegou. Estou colocando no centro da mesa. Vou colocar os talheres nas mãos de vocês. É assim?

        Sorrimos.

        - Sim, sentiram como não é difícil? É só questão de sensibilidade e bom senso, não é mesmo?

        O garçom concordou comigo. Mas, apesar da boa vontade, a pizza fora cortada ao sair do forno. Obviamente, os pedaços - com o puxa- puxa do queijo quente - uniram-se novamente. Fui utilizando os talheres começando pela borda que estava à minha frente. Já Waldir preferiu pedir um prato, para que fossem alguns pedaços destacados colocados. Tudo atendido com certa surpresa!

        Ouvimos a voz de um dos repórteres passando por trás de Waldir.

         - Um dos dois peça para ir ao banheiro.

        Waldir se habilitou prontamente levantando o braço. Num flash estava um dos garçons.

        - Amigo, você pode me dirigir até o banheiro? Colocarei minha mão em seu ombro.

        Na ausência de Waldir ouvi uma voz perguntando:

        - Como vai sua filha?

        -Ué! Quem me fala?

        - Meu filho estudou junto com a sua um bom tempo. Foi do maternal até... não me lembro.

        A maior coincidência! Batemos um papo e me vieram a cabeça os horríveis momentos que minha filhota e eu passamos naquela primeira escola por conta da minha cegueira. No ponto mais difícil da vidinha de minha filha fomos violentamente Discriminadas pelo uso da bengala. O "bullying" praticado pelos alunos e dirigentes fora flagrante. Ninguém via nada! Fomos hostilizados escancaradamente num colégio religioso onde entramos no maternal e, por não nutrirmos o dom para mártires, nos desligamos na 6ª série. Como esses fatos são marcantes! Num instante relembrei e vivi todo um filme! Waldir retornou.

        - E aí, como foi Waldir?

        - Engraçado! Acho que ele pensou que precisasse fazer mais do que fez comigo! Foi quando disse que dali em diante sabia fazer tudo sozinho!

        Gargalhamos um bocado. Waldir pediu a conta. Perguntamos alto e a esmo quem a pagaria!

        Logo estava na nossa mesa um dos repórteres que passou uma nota de cem reais ao Waldir, pedindo-lhe que desse um jeito de conferir a conta. Em seguida veio o outro para arrematar o prato de azeitonas que estava quase intacto. De fato - a preço d'ouro - jamais poderia retornar à cozinha!

        Vida salgada! Seriam verdes ou pretas?

        Enquanto degustavam a iguaria sugeri que, na volta do garçom, fossem descritos, item por item, a conta. Assim o fizemos.

        - Você pode ler a conta para nós?

        Tudo fora lido. R$ 19,00, a porção da azeitona. R$ 38,00, a pizza quatro queijos. R$ 4,50, meu suco de laranja. R$ 3,50, o guaraná do amigo. Waldir segurou o troco e pediu, diante dos repórteres, que o garçom anunciasse o valor de cada cédula,  bem como as moedas, o que fora, gentilmente, considerado.

        Os jornalistas entrevistaram, ainda na mesa, cada um de nós registrando as respostas num gravador. Após os garçons que nos serviram. O clima foi o melhor possível! Muita informação e solidariedade registradas com muitas fotos.

        Na saída, pedi ao garçom que me orientasse, espalmando as próprias coxas, quando comandei Jimmy até Waldir. Com suas mãos em meu ombro direito, saímos contentes por ter conscientizado mais algumas pessoas em prol da nossa luta. Ao cruzarmos a 

saída ouvi do metre:

        - Recomendações para sua filha!

        - Obrigada! Beijos para seu filhote!

        - Voltem sempre!

        Na calçada novas fotos e considerações finais. Demos a matéria como hiper bem sucedida, muito embora tivéssemos apurado Total falta de Acessibilidade. Sim. Ao falarmos de Acessibilidade não nos referimos tão-só à física. Até que essa havia na 

entrada, mas ausente no banheiro. Falo, outrossim, da Acessibilidade na Informação e Comunicação, bem como a Atitudinal. Verdadeiramente pudemos conferir a falta de preparo do estabelecimento no atendimento às Pessoas com Deficiência.

        Porque as autoridades Não querem encarar essa realidade? De fato, o pior cego é o que não quer ver! O Eleito que não fez e nem faz por nós (seus mandantes) não merecem ser reeleitos! Concordam?

        Nessa hora lembrei-me de um episódio de uma série intitulada "Os Monstros", onde o personagem principal - temido por todos - corria num parque público desesperadamente, por considerar que as pessoas corriam ávidas em sua direção! Um corria do outro. Sociedade corre do deficiente que, por seu turno, corre da sociedade! Loucura!

        Indubitavelmente é o diálogo a única saída para a real implementação da tão sonhada Acessibilidade. Não adianta querer pegar no tranco!

        A cultura da hora é a da Cooperação. Fora cultura da superficialidade!

        E aí? Amigos leitores, vamos continuar Omissos? Ou vamos agigantar a Rede da Solidariedade?

        De bar em bar, de mesa em mesa, temos que sensibilizar a "malha" hoteleira e afins para que estejamos preparados para receber o Planeta nos eventos esportivos que vêm por aí. Não acham?

        Quero Meu Cérebro Verde!

        "Sejamos nós a mudança que queremos ver no mundo". (Mahatma Gandhi)

Carinhosamente.

Deborah Prates (cachogente) e Jimmy Prates (pessocão)

DEBORAH PRATES

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Mais cinco erros comuns no processo de atualizar um PC

Por: Cleverson Casarin Uliana

Caros,

Segue continuação das dicas da coluna anterior sobre montagem de micros, desta vez focadas mais nos procedimentos de pós-montagem. O original encontra-se em:

http://pcworld.uol.com.br/dicas/2011/08/12/mais-5-erros-comuns-durante-o-upgrade-de-um-pc/

Apreciem e nos vemos por aí.

***

Mais 5 erros comuns durante o upgrade de um PC

Robert Strohmeyer, PCWorld EUA

PCs estão ficando mais poderosos e fáceis de usar, mas os desafios relacionados a um upgrade se mantiveram praticamente os mesmos. Para um novato, uma simples troca de HD pode parecer algo amedrontador. Já para o usuário experiente a troca em si pode 

ser fácil, mas é ainda mais fácil ignorar fatores que poderiam simplificar todo o processo e proteger melhor o hardware e os dados armazenados nele.

No artigo "5 upgrades do PC onde quase todo mundo erra" eu explorei alguns dos erros mais comuns durante um upgrade. Neste, vamos observar os detalhes que são mais freqüentemente ignorados em tarefas como transferência de arquivos para um novo HD, instalação de uma placa de vídeo, atualização da BIOS do PC, configuração de uma rede Wi-Fi e como impedir que a validação do Windows arruíine um upgrade que de outra forma seria um sucesso.

Transfira dados do jeito fácil

No artigo anterior eu mencionei os erros mais comuns cometidos durante uma troca de HD. O que não mencionei foi a forma mais comum de perder tempo no processo: a transferência dos dados. Copiar os arquivos de um HD velho para um novo pode levar horas e horas mesmo sob condições ideais, e escolher o método errado pode aumentar o tempo necessário para alguns dias.

Fabricantes como a Seagate e a Western Digital incluem com os discos ferramentas que facilitam o processo. No caso da Seagate ela se chama DiscWizard: você a instala no PC antes de remover o HD "velho", e pluga o novo ao micro usando uma gaveta USB ou

 um adaptador SATA/IDE para USB (mais barato).

Rode o programa e quando o processo estiver completo simplesmente desligue o PC e troque os discos. O software Acronis True Image, que acompanha os HDs da Western Digital, funciona basicamente da mesma forma.

Se você vai usar um HD que não vem com um utilitário de clonagem de brinde, pode comprar uma cópia do Acronis True Image por US$ 30, com entrega via download. Ele funciona com HDs de qualquer fabricante.

Não se esqueça da BIOS

Conheço vários usuários de PCs que estão constantemente trocando processadores, memória e placas de vídeo mas que raramente dão atenção a um dos componentes mais fundamentais do PC: a BIOS. Ela é o software básico (tecnicamente o "firmware") que diz ao computador como inicializar o hardware, procurar HDs, verificar a memória e por aí vai. Assim como em outros componentes, os fabricantes frequentemente atualizam a BIOS de seus produtos para adicionar suporte a novos padrões, novos recursos ou corrigir bugs.

Se você está usando o mesmo PC (ou a mesma placa-mãe) já há alguns anos provavelmente passou da hora de fazer uma atualização da BIOS. Isso é especialmente importante para quem está adicionando ao computador HDs de alto desempenho, placas de vídeo topo de linha ou o mais recente processador. Mas uma BIOS atualizada pode reduzir o tempo de boot do PC mesmo sem qualquer outro upgrade.

Para saber se a BIOS está atualizada, verifique o número da versão que aparece brevemente (por apenas alguns segundos) quando o computador liga ou execute o utilitário "Informações do sistema" (clique em Iniciar, digite msinfo32.exe no campo de pesquisa e tecle Enter) e observe o item Versão/data do BIOS em "Resumo do sistema".

Sabendo a versão da BIOS, visite o site do fabricante de seu PC ou placa-mãe e procure na seção de "suporte" uma atualização. Elas geralmente são organizadas por data, logo fica fácil saber se há uma para você ou não. Só certifique-se que você está na  lista para a placa-mãe ou PC certos, já que instalar uma BIOS errada em um PC pode causar uma falha catastrófica (se bem que, na maioria dos casos, o software simplesmente avisará que o hardware é incompatível e recusar-se-á a prosseguir).

O processo de atualização varia de acordo com o fabricante. Alguns tem um utilitário que roda dentro do Windows, em outro é necessário copiar os arquivos para uma pen ou CD e iniciar o PC a partir deles. Em todo caso, NUNCA desligue o computador ou in

terrompa o processo antes ele ser concluído, já que isso pode danificar a BIOS e impedir que seu PC funcione corretamente.

Evite incidentes com a placa de vídeo

Com exceção do processador, as placas de vídeo são o componente mais suscetível a erro humano. Isso acontece porque a tecnologia muda rapidamente à medida que fabricantes desenvolvem novas formas de satisfazer a demanda de gamers cada vez mais exigentes.

Um upgrade da placa de vídeo pode dar errado de basicamente quatro formas:

Barramento errado;

Conector de força errado;

Tamanho errado;

Sistema operacional errado.

Se você está procurando uma placa de vídeo nova, certifique-se que o PC vai suportá-la em todos os quatro quesitos. O primeiro é o barramento: PCs mais antigos usam uma interface AGP para conexão de placas de vídeo, em vez do moderno barramento 

PCI-Express. Algumas placas estão disponíveis em ambas as versões, portanto olhe com atenção a caixa ou descrição do produto antes de comprar.

PCs mais velhos ou modelos de baixo custo têm fontes de alimentação fracas, que são incapazes de atender à demanda das atuais placas de vídeo de alto desempenho. Observe o consumo de energia e o tipo de conector usado antes de comprar, e certifique-se  que a fonte de alimentação do PC dá conta do recado. Se não, você precisará trocá-la. Nem pense em "dar um jeitinho" e instalar a placa mesmo com uma fonte fraca: você queimará a fonte, e se der azar pode levar junto algum outro componente do PC.

Outro problema comum: certifique-se que a placa cabe no gabinete do PC antes de comprá-la. Usuários de PCs com gabinetes "slim" costumam ser vítimas desse erro.

Por fim, verifique se a placa tem drivers compatíveis com o sistema operacional de seu PC. A Microsoft e os fabricantes de placas lançam constantemente novas versões de seus produtos, mas nem sempre estão em sincronia e as placas mais recentes podem s

implesmente não ter drivers para versões mais antigas do Windows, como o XP.

Se você tiver que reativar o Windows...

Depois de um upgrade de hardware o Windows pode pedir uma reativação da licença junto à Microsoft. É a forma que a empresa encontrou para reduzir a pirataria e - embora seja um incômodo para quem faz upgrades freqüentes - não deve ser um problema na maioria dos casos.

Na ativação inicial toda licença do Windows é registrada em um banco de dados da Microsoft (e no PC) com informações básicas sobre a máquina como tipo da placa-mãe, do processador e da placa de vídeo, entre outros, além dos números de série de alguns 

componentes e outros dados. Isso é uma espécie de "impressão digital" do PC e o Windows a compara à configuração atual do hardware a cada vez que você liga o computador. Se certos elementos (ou muitos deles) mudarem, o Windows pede para você reativar a licença.

Na maioria dos casos, o processo consiste em nada mais que clicar no botão "Ativar agora" na tela do PC. Talvez você tenha de redigitar o código de licença que veio com a cópia do Windows. Mas se você trocar um componente crucial, como a placa-mãe, po

de ser necessário telefonar para a Microsoft para reativar o sistema. Não se preocupe: basta explicar o que foi feito e os atendentes resolverão o problema rapidinho.

Evite erros comuns na migração do Wi-Fi

Ao longo da última década redes sem-fio domésticas passaram de tecnologia de ponta a necessidade básica em todo lar moderno. Mas alguns dos erros mais comuns nos acompanham desde o começo.

O pior deles é instalar um roteador e começar a usá-lo sem mudar uma única configuração sequer, incluindo a senha da interface de administração. Isso é assustador, já que deixa a rede aberta para que possa ser controlada por qualquer um que estiver ao

 seu alcance.

Um erro ainda mais comum é não atualizar o firmware do roteador. A maioria dos modelos inclui um botão na interface para procurar e instalar automaticamente novas versões do firmware, e ainda assim poucas pessoas o usam. As atualizações são importantes, pois além de melhorias de estabilidade e desempenho, podem trazer correções para falhas de segurança que deixam a rede exposta ou vulnerável a ataques de terceiros.

Na maioria dos casos o upgrade consiste em clicar no botão e esperar alguns minutos enquanto o firmware é baixado e instalado. Deixe o roteador sozinho durante esse processo e depois de uma rápida reinicialização ele está pronto para uso.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

EUA

Homem cego "vê" através do som

Daniel Kish perdeu a visão aos 13 meses de idade mas, através do som, consegue detectar objetos, indicando a sua distância, tamanho e forma. É o verdadeiro Batman 

Veja o vídeo:

http://aeiou.visao.pt/homem-cego-ve-atraves-do-som=f632758

Através da técnica de ecolocação, uma forma de detectar a posição de objetos e a sua distância através do eco do som, Daniel Kish consegue percecionar o mundo. Há mesmo quem lhe chame Batman   (Morcego Humano)

"Eu acho que são umas botas. Não consigo dizer, com certeza, a esta distância, mas são sólidas", disse Kish na conferência PopTech, em Maine, nos Estados Unidos, onde foi um dos conferencistas. 

Hoje, é esta a forma como Kish "vê" o mundo. Quando caminha em sítios que não lhe são familiares, faz estalidos com a língua e  percebe os objetos através do som que estes refletem. 

 Kish disse à CNN que treinou o seu cérebro para transformar os sons em diferentes tipos de imagens, um mapa auditivo que consegue através do auxílio de uma bengala. 

"Quando se envia um pedido de som está-se a interrogar o ambiente. Onde estou? O que é que tu és? E o ambiente responde", disse Daniel Kish.

Daniel fundou a organização, sem fins lucrativos, Acesso ao mundo para cegos, em 2000, onde ensina a técnica de ecolocação humana, a cegos de todo o mundo. O grupo que Daniel coordena já atingiu as 500 pessoas. "Não é difícil ensinar. Eu acredito que uma parte do cérebro já está preparada para fazer isto", explicou Kish. 

 Contudo, a técnica ensinada por Daniel Kish não é uma inovação. O jornalista Daniel Engber, escreveu na revista Slate, que "a ecolocação humana foi redescoberta várias vezes ao longo das últimas décadas". "Alguns defensores dos cegos estão preocupados, que com a ecolocação eles sejam vistos como estranhos, com poderes especiais, mais do que algo compensador dos seus problemas", acrescentou.

Na apresentação na PopTec, uma conferência sobre novas ideias na ciência e na tecnologia, Daniel Kish defendeu que "não se trata de transformar os alunos em 

super-cegos. A preocupação é abrir oportunidades e ajudar os cegos a viver o dia-a-dia".

//Fonte:http://aeiou.visao.pt/homem-cego-ve-atraves-do-som=f632758

* Investigadores ajudam cegos a utilizar iPad

Um grupo de cientistas norte-americanos desenvolveu uma tecnologia que poderá ajudar os cegos a utilizar dispositivos com ecrã táctil, como o iPad

A tecnologia foi apresentada no âmbito de um concurso promovido pela Universidade de Stanford e poderá ajudar a tornar alguns dispositivos cada vez mais acessíveis a utilizadores com necessidades especiais.

Uma das principais características da tecnologia é o facto de não ser necessário ligar qualquer tipo de periférico ao dispositivo, como por exemplo teclados adaptados à linguagem Braille, dado que a interacção é feita tocando no ecrã.

De acordo com os investigadores, basta o utilizador colocar os dedos no ecrã táctil e surge um teclado virtual, cujas teclas se adaptam aos dedos do utilizador.

Citado pela BBC o investigador Sohan Dharmaraja explica que «em vez de termos os dedos que vão ao encontro dos botões, criámos botões que vão ao encontro dos dedos».

Outras funcionalidades ficam acessíveis ao utilizador consoante vários tipos de interacção e gestos diferentes.

Para Sohan Dharmaraja esta tecnologia poderá ser bastante útil para que as pessoas cegas possam ter mais acesso às novas tecnologias, comparando por isso os milhares de dólares que custam alguns equipamentos com o preço de um tablet.

//Fonte: http://sol.sapo.pt/inicio/Tecnologia/Interior.aspx?content_id=30757 #

* Mural eletrônico traz texto em braille e sons

O aparelho foi desenvolvido pelo Instituto Nacional de Tecniologia e integra o projeto Escola Inclusiva, que desenvolve tecnologias de acessibilidade na rede pública fluminense.

Publicada em 10 de outubro de 2011 - 09:00

Um mural eletrônico voltado para a inclusão social de pessoas com deficiência visual ou auditiva será destaque no estande do Instituto Nacional de Tecnologia (INT) na Tenda da Ciência de Petrópolis (RJ), integrando as atividades da Semana Nacional de Ciência & Tecnologia 2011. A atração estará aberta aos visitantes dos dias 17 a 20 de outubro, com entrada gratuita, no campus do Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC).

Desenvolvido pela área de Gestão da Produção do Instituto Nacional de Tecnologia, o Mural Eletrônico Braille apresenta texto nessa linguagem destinada a pessoas com deficiência visual, juntamente com o detalhamento sonoro da informação. Para as pessoas com deficiência auditiva, a ferramenta tem o reforço da interpretação em libras (linguagem de surdos e mudos). O aparelho integra o projeto Escola Inclusiva, que desenvolve tecnologias de acessibilidade na rede pública de ensino do município de Niterói (RJ).

Os visitantes do estande do INT na tenda de Petrópolis poderão ainda participar do Quiz Tecnológico, um jogo interativo de perguntas e respostas contendo informações históricas e atuais sobre Ciência, Tecnologia e Inovação, com foco na atuação do instituto. Destinado principalmente a estudantes, a partir da segunda fase do ensino fundamental, a atividade possui três níveis de dificuldade e envolve cinco participantes por vez, que escolhem eletronicamente as opções mostradas na tela.

//Fonte: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

* Poéticas Sensoriais para Deficientes Visuais

SESC São Paulo

São Paulo - SP, 30/08/2011

Oficinas de Criatividades para deficientes visuais no SESC Pompéia

Esta é uma proposta de experiência artística e sensorial no campo das artes plásticas para portadores de deficiência visual. As atividade são de terça-feira, das 4h30 às 17h e começam dia 30 de agosto e vão até 06 de dezembro.

O curso se vale de atividades lúdico-sensoriais como forma de estimular os participantes a amplificarem suas percepções e (re)conhecimentos em relação à cor, às linhas, aos traços, às texturas, às formas, aos volumes e, com isso, à expressão artística de maneira geral. 

Pautadas pelos quatro sentidos (tato, paladar, olfato e audição), as atividades do curso estimulam por meio de sensações térmicas, de experiências sinestésicas, gustativas, olfativas e auditivas, a criação de associações com os elementos formais das artes visuais, sendo instrumentalizados para que desenvolvam sua própria expressão e sensibilidade poética.

Orientação de Patrícia Bigarelli.

Inscrições pelo telefone 3871-7700 (ramal 7839) a partir das 13h.

//Fonte:SESC São Paulo

 *Governo lança portal com acessibilidade para pessoas com deficiência*

Data: 13/09/2011

Com o objetivo de melhorar a vida das pessoas com deficiência e facilitar o acesso às informações sobre as políticas públicas para o segmento, será lançado no dia 21 de setembro o Portal da Pessoa com Deficiência, elaborado pela Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência (SNPD), da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR).

A página eletrônica será uma referência para os órgãos governamentais por dispor de conteúdos acessíveis, tais como descrição de imagens, PDF texto e marcações semânticas, indicando a linguagem do documento, os cabeçalhos, as listas, as tabelas, etc. Com isso, pessoas com deficiência visual ou baixa visão terão acesso às informações por meio de programas leitores de tela, os quais permitem ouvir o que está sendo mostrado.

No mesmo dia, será lançada também a terceira versão do Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico - e-MAG 3.0. De acordo com o diretor da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI), do Ministério do Planejamento, João Batista Ferri, a aplicação do modelo permitirá a equiparação de oportunidades aos dados e serviços governamentais na internet. O programa contém orientações sobre como criar e desenvolver sites, portais e serviços com acessibilidade.

A coordenadora-geral de Prestação de Serviço por Meio Eletrônico da SLTI, Fernanda Lobato, ressalta que o novo e-MAG fará com que mais pessoas tenham acesso às páginas de órgãos públicos, inclusive as pessoas com deficiência.

Ela explicou que a versão atual, lançada há cinco anos, está tecnologicamente desatualizada.

Entre os destaques da nova versão do e-MAG está a padronização dos atalhos do teclado do computador. Não importa em que página o internauta navegue, os atalhos de teclado que ele costuma usar vão servir para todas as outras páginas eletrônicas de órgãos públicos. Serão ainda padronizados atalhos de busca, navegação e conteúdo, dentre outros, para atender às necessidades dos deficientes visuais, auditivos e motores.

Fernanda Lobato disse que, atualmente, apenas 5% das páginas de órgãos públicos federais na internet são acessíveis. A nova tecnologia vai ampliar esse percentual. No caso dos órgãos públicos estaduais, de acordo com dados do Censo da Web de 2010, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIBr), o acesso pleno só é possível em apenas 2% dos portais públicos. “Se até agora muitas pessoas com deficiência precisavam sair de casa para resolver pendências em órgãos públicos, com o novo programa será possível resolvê-los usando apenas um computador com acesso à internet”, explica Fernanda.

Tanto o Portal Pessoa com Deficiência, da SNPD/SDH/PR, quanto o e-MAG, do

Ministério do Planejamento, serão lançados no evento “Acessibilidade Digital– um direito de todos”, na Escola de Administração Fazendária (ESAF). 

O evento é aberto ao público e está com as inscrições abertas.

No período da tarde, haverá oficinas com temas voltados à acessibilidade na web, sistema DosVox, avaliação de sites acessíveis, dentre outras. Confira toda programação e faça sua inscrição

aqui<http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/e-MAG/evento-e-mag>

 .

//Fonte:Assessoria de Comunicação Social com Agência Brasil*

*Teatro com audiodescrição em Recife PE

Peça estreia em 21/09, no teatro Marco Camarotti (SESC Santo Amaro - PE) quer estimular a reflexão sobre o uso de tecnologias assistivas para supressão de barreiras.

Publicada em 20 de setembro de 2011 - 09:00

A proposta do projeto/espetáculo Nem sempre Lila, do Grupo Quadro de Cena (PE), que estreia no teatro Marco Camarotti ( SESC Santo Amaro - PE Site externo.

), no dia 21 de setembro, data em que se celebra o Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência, é ser um espetáculo que pretende estimular a reflexão acerca do processo de inclusão através da implementação de tecnologias assistivas  para supressão de barreiras. Utilizando-se do recurso da audiodescrição, voltado a pessoa com deficiência visual, o espetáculo vai inserir esse espectador no mundo mágico das imagens. O projeto está vinculado à pesquisa da mestranda Andreza Nóbrega denominada "Caminhos para Inclusão: uma reflexão sobre a áudiodescrição no teatro infanto-juvenil".

Sob a orientação do doutor Francisco José de Lima, que integra o corpo docente do programa de pós-graduação em Educação da UFPE Site externo. a pesquisa se dispõe a investigar as contribuições da audiodescrição na linguagem teatral para o processo de inclusão educacional, cultural e social da pessoa com deficiência visual.

Com o incentivo do SESC Pernambuco, Nem sempre Lila fica em cartaz nos dias 21, 22, 27, 28 e 29 de setembro no Teatro Marco Camarotti, primeiro de Pernambuco

especializado em teatro para infância e juventude. Na ocasião serão realizadas entrevistas de recepção da áudio-descrição a fim de coletar dados para a pesquisa. 

A parceria com o SESC possibilitou a execução da pesquisa e montagem do espetáculo.

Sinopse

Era uma vez Lila, uma menininha (não tão menininha), que caiu num buraco depois de viver uma história sem "o feliz pra sempre" dos contos de fadas: a separação dos pais. Num dia de domingo, guiada por pensamentos e questionamentos, Lila embarca na brincadeira de ser a história: ela mergulha no universo das princesas, da Moura Torta e do Amor entre Recife e Olinda, entrelaçando e costurando esses contos com a sua própria vida. Lila está crescendo, e começa a descobrir que o mundo tem muitas formas diferentes de girar, mas ela vai ter que cavar bem fundo se quiser descobrir tudo. Cava, cava, cava!

Serviço:

Nem sempre Lila

Quando: 21 e 22/09 às 15h | 27/09 às 10h | 28/09 às 15h | 29/09 às 10h

Onde: Teatro Marco Camarotti (Rua do Pombal, s/nº - Santo Amaro, Recife-PE)

Entrada gratuita para todos

Agendamento: Rute Pajeú - (81) 9606.7758

//Fonte: http://www.sesc-pe.com.br/ Site externo.

VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista concedida a AME SP

Teogenes Oliveira Neto (cadeirante) Membro do CEAPPD, Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência

1- Fale um pouco sobre você.

Teogenes Oliveira Neto -  Sou baiano, da cidade Barra da Estiva, onde houve um surto de poliomielite e a contraí aos cinco meses de vida. O médico orientou meus pais

para que procurassem o Hospital das Clínicas, em São Paulo. Fiz várias cirurgias no HC, usei órteses, andei de muleta canadense; toda minha reabilitação ficou entre

Santos, São Paulo e Praia Grande. Hoje, sou casado e moro na Praia Grande, mas venho diariamente a São Paulo, pela minha disponibilidade em tempo integral ao CEAPPD.

2-  E como foi sua experiência no mercado de trabalho?

Teo - Eu fui trabalhar, aos 22 anos, numa construtora. Essa experiência inicial não foi tão ruim porque já conhecia os donos desde garoto, foi fácil. Mas depois deste primeiro emprego, as experiências posteriores foram um pouco mais complicadas, no sentido da discriminação. Mesmo assim, trabalhei em vários locais diferentes, pegava ônibus todos os dias de manhã, mesmo usando muletas.

3-  E você hoje usa cadeira de rodas. É opção ou necessidade?

Teo -Optei, para facilitar meu trabalho e locomoção. A minha mobilidade é melhor em cadeira, sou muito mais ágil. Com muleta era mais difícil, demorava para fazer as coisas.

4- Com que idade você passou a atuar junto a movimentos de defesa dos portadores de deficiência?

Teo - Foi aos 20 e poucos anos. Inicialmente, junto a partidos políticos, na Praia Grande. Depois, a vontade de me envolver com movimentos de defesa dos portadores

foi ampliando minha atuação. Como eu freqüentava um centro de reabilitação, conhecia pessoas com outras deficiências. Via, na época, uma ênfase no atendimento assistencial.

Não havia motivação por parte dos portadores para lutar pelos seus direitos; éramos educados para sermos superprotegidos.

5-  O que você fez inicialmente?

Teo - Sentia falta de saber quanto éramos. Quis lançar o projeto "Vamos nos conhecer", uma espécie de censo local, um levantamento específico sobre os portadores

de deficiência na Praia Grande. Esbarrei em algumas dificuldades para conseguir apoio de órgãos públicos para viabilizá-lo. A partir disso, participei de movimentos de luta, em São Paulo. Percebi que vários ícones da sociedade, como a mídia e técnicos que atuam na área, foram quebrando paradigmas, mudando a mentalidade. Consegui

respaldo da secretaria de Assistência Social e partimos para a criação de conselhos municipais.

6-  Como era a realidade das pessoas com deficiência, na época?

Teo - Os pais das crianças com deficiência, quando precisavam de algo, como aquisição de aparelhos, procuravam a primeira-dama e pediam assistência; não havia preocupação

com qualidade de vida e acessibilidade. Hoje, entende-se a acessibilidade como sendo muito mais do que rampas; a entendemos como qualidade de vida e direito à informação

e cidadania, além das adaptações arquitetônicas.

7-  E como é a realidade dessas pessoas, hoje?

Teo - Hoje vejo que as autoridades municipais são "burras" de não explorar o filão que representam as pessoas portadoras de deficiência. Isto é, proporcionando-lhes qualidade de vida, como acesso a equipamentos de esporte e educação, e promovendo o próprio município. Prefeitos e secretários devem ouvir as associações de defesa das pessoas com deficiência e incentivar a criação desses movimentos de apoio. Devem criar conselhos para que funcionem como um meio orientador para suas políticas públicas. Os portadores de deficiência precisam de oportunidades. Há um certo medo da sociedade por falta de conhecimento.

8-  E qual é o papel desses conselhos municipais de defesa do portador de deficiência?

Teo - O CEAPPD é ligado à Secretaria de Gestão e Estratégica do Governo do Estado de São Paulo, representado por um colegiado tripartite: governo, movimentos e

prestadores de serviços. Servem para nortear projetos nas áreas de esporte, educação, saúde e acessibilidade, além de lutar por conquistas, fiscalizar o cumprimento da legislação e fomentar políticas públicas. São órgãos norteadores da pessoa deficiente. Não são deliberativos e sim consultivos, mas é uma luta nossa torná-los deliberativos.

9-  De que forma o CEAPPD pode ser útil para a sociedade?

Teo - Todo e qualquer cidadão que se sinta ofendido, incapacitado de exercer seu direito de cidadania, enquanto pessoa portadora de deficiência, pode utilizar os serviços prestados pelo CEAPPD. Estamos agora participando de uma série de visitas junto à Companhia do Metrô para viabilizar a acessibilidade do usuário com deficiência

ao transporte. Esperamos, inclusive, que essa atitude do Metrô em ouvir os deficientes seja também de outras empresas. Promovemos reuniões abertas, toda última quinta-feira

do mês, às 9h, cujo acesso é livre.

10-  Qual seria sua mensagem para o nosso leitor?

Teo - Nós, deficientes, estamos nos articulando para que conquistemos realmente uma sociedade inclusiva. Se não houver união não haverá inclusão. Deve haver união entre sociedade, organizações, portadores de deficiência e imprensa. Que sejamos todos multiplicadores de esforços para viabilizar a inclusão em todos os sentidos

IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Drusas: só o médico enxerga e elas podem cegar

Fumantes, obesos e hipertensos estão mais propensos a desenvolverem a Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI). Trata-se de uma alteração na retina, a parte nobre do olho, que é responsável pela definição das imagens que chegam ao cérebro.

Brasília, 8/11/2011 - Fumantes, obesos e hipertensos pertencem a um grupo de pessoas que, além de se preocuparem em mudar hábitos para saírem desta turma, devem preocupar-se com a visão de forma especial. Esses três itens também integram o perfil de candidatos a desenvolver a Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) que altera o funcionamento da retina podendo levar à cegueira irreversível. 

A retina é a parte nobre, a porção nervosa dos olhos, comporta-se como o filme das antigas máquinas fotográficas, ou seja, é onde a imagem é formada antes de ser registrada pelo cérebro. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que o número de pessoas que perderão a visão por causa da Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) deve chegar a 6 milhões por ano em 2020, o dobro das vítimas registradas em 2010. 

Prevenção - Exames oftalmológicos anuais, se não houver nenhuma indicação de visita em tempo inferior a esse, são fundamentais para quem fuma, está acima do peso ou tem pressão arterial em altos índices orienta a médica do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Danielle Couto. Defensora da prevenção, ela explica que é no exame de mapeamento de retina que o especialista obtém a visualização direta da retina e pode detectar qualquer alteração para decidir sobre o acompanhamento ou tratamento da situação encontrada.

Drusas - No mapeamento de retina, o oftalmologista pode detectar, por exemplo, a presença de drusas. Trata-se de depósitos brancos ou levemente amarelados situados na retina que podem ter consistência dura ou mole e estarem tanto na parte central, quanto na periferia da retina. "As drusas duras são as mais benignas e bem delimitadas", identifica a médica ao esclarecer que quando isoladas e escassas não constituem DMRI. Essas são observadas na maior parte das pessoas sadias com idade superior a 50 

anos.

Contudo, quando as drusas são duras e múltiplas, superiores a cinco, e associadas a um ou mais depósitos de tamanho médio, é importante prosseguir com a investigação, pois sugerem um diagnóstico de DMRI leve. 

A DMRI é caracterizada pela presença de drusas, atrofia ou hiperpigmentação  retina , podendo também ocorrer uma neovascularização da coróide, esclarece a oftalmologista.

Pessoas que percebem distúrbios na visão central, dificuldade de enxergar objetos com nitidez, devem buscar orientação médica no menor tempo possível, de acordo com Danielle, pois "as drusas moles, que causam este desconforto, estão associadas à perda

 visual com mais frequência do que as duras".  

 Com o aumento da expectativa de vida da população, a prevalência da DMRI deve aumentar consideravelmente nos próximos 20 anos, assinala a médica do HOB. Ela frisa que ainda não existe nenhum tratamento realmente eficaz e a prevenção é a melhor alternativa atualmente.

Herança - Além dos fumantes, obesos e portadores de hipertensão, jovens filhos de pais com DMRI têm maior risco de desenvolver a doença na fase adulta e deveriam reduzir os fatores de risco como o tabagismo e realizar exames oftalmológicos preventivos anuais, aconselha Danielle. 

A DMRI ainda é um grande desafio da ciência, conclui a médica do HOB.

*Dia da Criança

"Teste do Olhinho" poupa bebês de carregarem doenças a vida inteira

 Brasília, 10/10/2011 - Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada minuto, uma criança fica cega no mundo por falta de cuidados. Muitas, porém, poderiam ter a visão poupada se obtivessem o diagnóstico precoce das diversas anomalias, que acometem o olho e causam cegueira, detectadas pelo Teste do Olhinho. 

Só no Brasil, há 25 mil crianças sem visão e cerca de 80% desses casos poderiam ser evitados com o tratamento adequado a partir do diagnóstico do Teste do Olhinho, alerta a médica do Hospital oftalmológico de Brasília (HOB), Virginia Cury. 

Pais desinformados - O Teste do Olhinho, ainda é menos conhecido pelos pais do que deveria, apesar da sua importância na medida em que pode detectar doenças visuais ainda na fase inicial. O exame é apontado, pela especialista do HOB, como uma técnica 

simples e rápida. "O teste permite o diagnóstico precoce de catarata, glaucoma congênito, opacidades de córnea, tumores intraoculares, inflamações intraoculares ou hemorragias intravítreas em recém-nascidos, antes mesmo de receberem alta da maternidade", explica. 

O Teste é feito no berçário. Virgínia descreve que um feixe de luz é emitido pelo oftalmoscópio - um aparelho que deve constar da infraestrutura das maternidades. Quando não há nenhum obstáculo à visão, a luz alcança a retina, região nobre do olho, responsável por captar as imagens que se formarão no cérebro, e ao ser refletido, faz com que o médico ou examinador veja seu reflexo vermelho. "A ausência desse retorno é uma evidência de que pode haver alguma alteração congênita", explica a médica do 

HOB.

Lei para 10 estados - Mesmo diante da relação de benefícios apontada por especialistas, em apenas dez estados do País o exame é obrigatório na rede pública de saúde.  No Distrito Federal, já vigora Lei Nº 4.189, no final de julho de 2008, que obriga todas as maternidades a realizarem o teste. Em 2010, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) determinou que os planos de saúde cubram este exame.

Existem pelo menos dois projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional e propõem a obrigatoriedade do teste aos hospitais de todo o Brasil. O primeiro é o Projeto de Lei 1.625/2007, do deputado Gervásio Silva (DEM/SC), cuja justificativa é tornar o "Teste do Olhinho" uma obrigação nacional. Segundo o site da Câmara dos Deputados, o projeto foi arquivado em setembro de 2009 pela Mesa Diretora. 

Já o Projeto de Lei 240/2007, de autoria do senador Paulo Paim (PT/RS) pretende alterar o Artigo 10 da Lei 8.069, que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente, e também torna obrigatório o "Teste do Olhinho" em todo o País. Atualmente, o projeto está em análise na Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal.

*Dia do motorista:

Bom momento para avaliar a visão

Brasília, 21/7/2011 - O dia 25 de julho (segunda-feira) é dedicado aos motoristas e uma oportunidade para chamar a atenção à importância de manter-se em dia com todas as condições de um bom condutor. Entre os fatores que fazem um motorista responder com maior ou menor rapidez diante de uma situação de emergência está a qualidade e a quantidade de visão. 

No Brasil, conforme algumas estatísticas, mais de 40 mil pessoas perdem a vida anualmente em razão acidentes de trânsito. A imprudência e o descuido de motoristas com alguns fatores é a causa de grande parte dessas fatalidades, pois é preciso estar totalmente alerta para responder adequadamente aos estímulos demandados enquanto se está na direção.

De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito (Detran) um motorista com acuidade visual igual a 20/400 ou 0,05 é considerado um deficiente visual impedido de dirigir sem a correção adequada. 

Estudos revelam que o tempo médio de reação de uma pessoa em bom estado de saúde, incluindo a visão, é de aproximadamente 0,75 segundos. É o tempo que o cérebro necessita para processar as informações que está recebendo e definir uma ação.  

De acordo com o oftalmologista, Canrobert Oliveira, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), "a prevenção é a maneira mais eficaz de se manter longe dos problemas de saúde". 

Ele relaciona alguns problemas de visão que precisam ser corrigidos, especialmente, em fases definidas da vida, para que uma pessoa possa ter o controle da direção de um automóvel sem oferecer perigo aos passageiros e aos que trafegam nas ruas e nas estradas. 

Primeira carteira - Até os 20 anos de idade, as pessoas estão mais sujeitas ao aparecimento de irregularidades visuais como o ceratocone, uma irregularidade não-inflamatória de origem multifatorial que pode levar ao desenvolvimento de elevados graus de astigmatismo. Os tratamentos disponíveis são avançados no sentido de estabilizar a córnea e permitir a correção refrativa, a correção do grau, e "com este ajuste é possível ter êxito nos exames do Detran", comenta Canrobert.  

Também nesta faixa etária a miopia, a hipermetropia são frequentes. A miopia, hipermetropia e o astigmatismo são perceptíveis quando as reclamações relacionam-se às dificuldades para enxergar de longe, de perto, ou quando a imagem é focada em duplicidade na retina e a visão fica embaralhada, respectivamente. O oftalmologista adverte que todas essas dificuldades afetam o bom desempenho do motorista e devem ser corrigidas antes de pegar a direção. 

Renovação - A iluminação precisa ficar mais intensa quando chegam os 40 anos de idade. É quando aparecem as dificuldades de visão decorrentes da presbiopia, popularmente chamada de vista cansada. Canrobert destaca que é uma das fases mais produtivas da vida e, para a maior parte das pessoas que vivem nas grandes cidades, estar com a qualidade de visão bem resolvida é ganhar agilidade, pois dirigir é condição para realizar a maior parte das atividades diárias.  

Acontece que a partir dos 40 anos, o cristalino - a lente natural do olho por onde passam os raios de luz que formarão as imagens - perde elasticidade e o processo de auto-acomodação visual para focar objetos de perto e de longe começa a apresentar dificuldades para acontecer, explica. 

Uma solução adotada por alguns motoristas míopes é fazer a correção com báscula, um olho fica bom para longe e outro para perto. Já os hipermétropes dispõem da moderna técnica Presbylasik. Ambas facilmente conquistadas com a aplicação do Excimer Laser

 "O cérebro absorve com tranquilidade a necessidade de adequação provocada pela báscula, mas o Detran pede que o motorista esteja com os dois olhos corrigidos na hora do exame de aptidão para carteira profissional e, na categoria amador, tenha pelo menos 20/25 de acuidade visual no olho dominante", alerta Canrobert.  

Estacionamento privilegiado - Quando o motorista alcança a idade de estacionar naquelas vagas privilegiadas, normalmente está na hora de reavaliar a visão com o oftalmologista. Depois dos 60 anos, a catarata se faz presente na vida. De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), a cada ano, cerca de 600 mil brasileiros recebem o diagnóstico de catarata.  O tratamento é cirúrgico para realizar o implante de lente intraocular. O procedimento permite o retorno da boa visão, concedendo autonomia e, a depender da lente implantada, até livrar o paciente dos óculos para dirigir. 

 A catarata é a opacificação do cristalino, lente natural dos olhos e que ao amarelar, em consequência do envelhecimento do organismo, impede a passagem da luz para a formação nítida das imagens na retina e consequentemente no cérebro. 

Check up - Segundo Canrobert, esses são os casos mais freqüentes que atrapalham os motoristas no decorrer da vida, mas é importante a realização de um check up anual para avaliar se não há nenhuma irregularidade na retina ou o risco de glaucoma que também afetam a performance do motorista. 

O glaucoma, por exemplo, limita o campo visual de seu portador que deve manter-se em tratamento para preservar a quantidade de visão que lhe resta, uma vez que as lesões causadas são irreversíveis. Um dos sintomas do glaucoma revela-se muitas vezes ao  volante, pois o portador passa a enxergar, nos casos mais avançados, como se estivesse olhando por um tubo, o que está à frente. A visão periférica, aquela responsável pela visão dos objetos em volta do ponto onde estamos olhando, visão central, vai 

diminuindo gradualmente, observa Canrobert.

*Aos olhos, o perigo chega em silêncio

Brasília, 7/6/2011 - O hábito de consultar ou levar filhos ao oftalmologista deve ser frequente e além do simples acompanhamento de erros refrativos. O alerta é porque existem problemas oftalmológicos que não apresentam sinais ou sintomas perceptíveis aos pacientes ou, às vezes, confundem-se com outras disfunções e são detectados somente em exames completos. 

Na infância - Segundo a especialista em glaucoma do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Hanna Flávia Gomes, as crianças são as mais atingidas por doenças silenciosas, pois não têm referência sobre o que é qualidade de visão. "Problemas oculares 

como o microestrabismo (desvios oculares) e uveítes (inflamações da parte interna do olho) acarretama baixa de visão muito intensa, mas imperceptível se o paciente não tem referência de uma visão com total qualidade. Os pais não conseguem enxergar a diferença na rotina dos filhos e a avaliação profissional periódica é fundamental", explica.

A médica do HOB sugere que após o teste do olhinho, realizado ainda na maternidade, a criança seja levada ao oftalmologista entre o terceiro e sexto mês de idade e sejam mantidas consultas anuais de check-up. "A primeira consulta do bebê é extremamente importante, detecta doenças como o glaucoma congênito ou a ambliopia de um dos olhos, que não são diagnosticadas no exame da maternidade", reforça. Ela assinala que muitas vezes, o problema ocular é diagnosticado somente na vida adulta e o paciente 

pego de surpresa com uma visão monocular ou um olho amblíope, sem ter percebido que essas irregularidades estavam presentes desde a infância. 

Área nobre - Segundo Sérgio Knnigendorf, especialista em retina do HOB, os adultos míopes devem ficar atentos e realizar exames periódicos para detectar em tempo problemas nessa região do olho, considerada a mais nobre para a formação das imagens no cérebro. "A degeneração da periferia da retina, por exemplo, é o resultado de uma série de lesões que não causam dor, nem sinal perceptível por seu portador. Mas um exame de rotina pode identificar o problema, permitindo o tratamento precoce", esclarece o médico.

 Danos solares - Chama-se pterígio o tecido fibrovascular (vasos sanguíneos) que cresce da conjuntiva, a parte branca do olho, em direção à córnea. É popularmente conhecido como "carne no olho", por seu aspecto vermelho quando está inflamado. Algumas vezes, esse tecido se desenvolve da mesma cor do globo ocular e não é percebido. 

Há pessoas que apresentam o pterígio em sua forma natural, sem inflamações, sem vasos dilatados, e esta condição o torna quase imperceptível. A especialista em pterídio do  HOB, Dorotéia Matsuura, comenta que muitas vezes o paciente procura o oftalmologista reclamando de fotofobia, sensação de corpo estranho e excesso de lacrimejamento e não percebe o crescimento do tecido no olho.

Entre as causas do pterígio está principalmente o excesso de exposição dos olhos aos raios ultravioleta. "O crescimento do pterígio sempre vai em direção à córnea. Pode ser um processo de anos, mas há casos em que esse crescimento é tão acelerado que 

alcança a córnea em menos de quatro meses, alerta Dorotéia.

Se o paciente não procurar tratamento imediato e submeter-se a uma cirurgia de extração do tecido, ficará suscetível a sérias sequelas. "Quando o pterígio atinge a córnea, compromete a qualidade da visão e provoca uma diferença de curvatura na sua estrutura causando erros refrativos como astigmatismo", explica a médica do HOB. Dorotéia esclarece que o procedimento de retirada do pterígio é muito rápido, no máximo 15 minutos. O tecido é retirado e simultaneamente realizado um transplante do tecido conjuntivo que fica abaixo da pupila para cobrir a área afetada, completa.

A especialista do HOB alerta que ao menor sinal de desconforto ocular, fotofobia, coceira ou lacrimejamento, mesmo que não enxergue o tecido em crescimento, o paciente procure um especialista para facilitar o tratamento. 

Olho seco - Diferente das outras doenças silenciosas que não apresentam sintomas claros, a Síndrome do olho seco se evidencia, mas é confundida com outras patologias oculares. Segundo a especialista do HOB, Maria Lúcia Rios, "a Síndrome do olho seco é a patologia oftalmológica que mais atinge pessoas no mundo. Surge quando falta lubrificação adequada aos olhos, conseqüente de pouca quantidade de lágrimas ou pela má qualidade delas, o que gera um desconforto ocular", explica. 

Entre os principais sintomas do olho seco estão a irritação, ardência, vermelhidão, embaçamento da visão, coceira, lacrimejamento excessivo, sensação de areia nos olhos e até intolerância às lentes de contato. "Alguns sinais são semelhantes ao de outras doenças ou alergias. Por isso, muitas pessoas não procuram o tratamento. Acreditam que se trata de uma simples irritação ou alergia à poeira, e deixam piorar o quadro. Para detectar a Síndrome do olho seco existem testes específicos e seu diagnóstico só pode ser feito por especialistas", adverte a médica.

Além de aspectos ambientais, como o clima e a geografia do local onde mora o portador, medicamentos como antidepressivos, anti-alérgicos e anti-hipertensivos também reduzem a quantidade de lágrimas e produzem sintomas da Síndrome do olho seco, alerta Maria Lúcia.

 O automedicamento na tentativa de curar a Síndrome de olho seco é freqüente e leva a outro distúrbio. A médica comenta que "não raras vezes, pacientes buscam as farmácias na tentativa de comprar colírios que aliviem os sintomas de olho seco. No entanto, os riscos inerentes a automedicação são muito grandes. Sem orientação médica e dependendo do colírio utilizado, o tratamento pode ser paliativo, não controlar o distúrbio e trazer problemas oculares ainda mais graves como glaucoma e catarata". 

Traiçoeiro glaucoma - Porém, o mais silencioso de todos os problemas oculares é o glaucoma, ou neuropatia óptica glaucomatosa. Há quem o considere traiçoeiro, chega sem dar nenhum sinal. 

O glaucoma é resultado de um dano no nervo óptico provocado, muitas vezes, pelo aumento da pressão nos globos oculares. "Mas esse não é o único fator de risco. A alta pressão intraocular não é fator definitivo para a doença. Pacientes com pressão dos 

olhos em níveis regulares também são vítimas do glaucoma", declara Hanna Flávia.  

Primeira causa de cegueira irreversível no mundo, em volume, e segunda razão dos casos gerais, o glaucoma é responsável por 12,3% das perdas de visão em adultos, atrás apenas da catarata que responde por 47,8%, mas essa é reversível. 

Muitos pacientes só descobrem-se portadores do glaucoma com a visão já comprometida. A visita ao oftalmologista somente é marcada quando o olho apresenta dor, ardência ou coceira. Com o glaucoma isso não acontece. O único sinal, quase imperceptível pelo paciente, no início da manifestação da doença, é a perda da visão periférica. E em fases avançadas, diz Hanna Flávia, o paciente sente como se passasse a enxergar através de um tubo e denomina-se 'visão tubular'.

 Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Assessoria de imprensa do HOB

Contatos: 

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

Tel.: ( 61) 3225 1452

#

HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

* Nome: Mariângela Batista de Oliveira

Natural  do Rio de Janeiro, nascida em 01 de setembro de 972.

Vínculo com o I B C:  De 1984 a 1989,  como aluna, onde fez também o curso de massoterapia.

Formação: Segundo Grau, concluído no Instituto Rangel Pestana, em Nova Iguaçu.

Profissão:  Técnica Judiciária.

Estado civil: solteira,

Filhos: Pedro Felipe de Oliveira, com 13 anos.

Considerações:

Atuou durante muito tempo no coral do Benjamin Constant,

Trabalhou no Benjamin Constant, na biblioteca e na imprensa Braille.

Após prestar concurso, passou a trabalhar no serviço social da Vara de Infância, da Juventude e do Idoso, no forum de Nova Iguaçu.

Utiliza o sistema Dosvox.

Além de ser uma menina muito simpática a todos, é super responsável com suas tarefas. Sempre pronta a ajudar os amigos.

Contatos:

Fone: (0xx21) 8857-9129

E-mail : o_mariangela@ig.com.br
Objetivo: contato/intercâmbio com novos e, principalmente, antigos colegas...

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Reflorestando Nossos Cérebros para um Planeta Verde!!

   Óbvio! Como precisamos olhar no espelho e nos dizer o ululante.

Antes de falar para a sociedade se faz imprescindível uma conversa com o nosso cérebro. De nós para nós. Para um Planeta Verde precisamos, verdadeiramente, Reflorestar Os Nossos Cérebros. O desmatamento, superaquecimento, derretimento das calotas polares e tudo mais que precisa ser revisto para a existência do homem na Terra há que ter o pontapé inicial na recuperação  das mentes humanas que estão necrosadas

em sua grande maioria. Incrível como uma "laranja podre contamina as demais"! No novo amanhecer ainda vemos uma esperança nos corações tão complicados/intricados. Pós Horror humanitário ocorrido na escola do Rio de Janeiro é que tudo quanto já "estava na cara" passa a ser dito.

Ouvimos do nosso Governante a qualificação do criminoso como "Animal".

Então, é que paramos para fazer um paralelo desse conceito com o pensamento de Mahatma Ghandi: "A grandeza de uma nação e o seu progresso moral, podem ser avaliados pela forma como tratam os seus animais."

Bullying de alunos tem a idade da humanidade. Rendemos graças ao Criador pela conscientização do tema agora pelos nossos Tribunais. Repetidas vêm sendo as decisões condenando colégios por todo o Brasil. Fiquei cega faz 5 anos. Nessa hora de profunda mudança de realidade foi que minha filha  (12 anos à época) foi mais uma vítima do bullying. A razão? 

Pasmem! Por conta de Bere - minha bengala - que deixou minha filhota vulnerável a todo tipo de piadas e humilhações. "Amigas" que frequentavam a nossa casa desde o maternal foram as vilãs. Fomos isoladas ostensivamente. Sob os olhos da Direção e dos Responsáveis pelas crianças recaiu o singelo manto da Invisibilidade. Todos fingiam

nada ver. Tomando como paradigma o conto de Hans Christian Andersen,

A Roupa Nova do Imperador, é que tem lugar o dito popular "O Pior Cego É O Que Não Quer Ver". Cruel! Por muita fé na vida foi que mantive o equilíbrio e consegui conduzir minha filha para que, por livre decisão, decidisse alçar voo para novo colégio também religioso, onde fomos recebidas pelo Padre reitor com honras de Chefe de Estado. Conseguimos digerir bem toda essa maldade praticada pelos que se diziam "amigos" e a vida vai muito bem obrigada. Mas nem todos têm igual estabilidade

mental e emocional. O chamado "Animal" pelo nosso Governante é um Triste exemplo desse desequilíbrio gerado pela própria Sociedade. O "Animal" foi mais uma vítima do bullying. Estaríamos morrendo com o próprio veneno? De acordo com relatos veiculados pela mídia o "Animal" e seu amigo de escola eram chamados de Retardados e isolados. O que será que sentem e dizem os Senhores Dirigentes, Pais/Responsáveis e os próprios Alunos/Colegas do "Animal" que despejaram nele suas maldades?

Lamentavelmente constatamos que a Maldade, inércia e outros males praticados pela sociedade se Voltam contra si com Fúria Redobrada.  

Em 2005, a sociedade - Democraticamente - exercitou o seu direito de se pronunciar diretamente a respeito de questão de interesse geral. Disse Não no Referendo do Desarmamento. 

Duas foram as armas encontradas junto ao corpo do "Animal". Uma  (com numeração raspada) indica ser subtraída da Polícia e outra desaparecida há mais de 18 anos, segundo a imprensa.

Dias antes desse Horror Social quase o RJ foi vítima de outro. Relembro a ordem partida do MEC/Ministério da Educação, sendo chamados os Dirigentes das Escolas Especializadas do  "IBC" e "INES", para que no próximo ano letivo não mais aceitassem matrículas de alunos Cegos e Surdos para o ensino básico. Inenarrável Descalabro! O argumento?

A escola Regular. Seriam as escolas Seculares do "IBC" e do "INES"

Irregulares? Os que se classificam como Não "Animais" praticariam essas atrocidades sob a roupagem da Inclusão. Tamanha e rápida fora a movimentação contra esses desvarios que o dito ficou pelo Não dito.

O filósofo Aristóteles, em remotos tempos, já argumentava que se tratassem igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, nas proporções de suas desigualdades.

Inacreditável que os doutores em educação não se deram conta que a primeira língua aprendida pelos surdos é a de Sinais (LIBRAS), e, após o português. Os cegos, por ilustração, hão que aprender a ver o mundo com o tato para formar os elementares conceitos. Perda de tempo é repetir que as ditas escolas regulares não têm condições nem para formar alunos Sem deficiência, quem dirá alunos Com deficiência, valendo dizer com necessidades especiais. Também não precisa ser muito inteligente para captar que os alunos especiais seriam alvo das mais torpes formas de discriminação, melhor referenciando/atualizando o bullying. O já lembrado autor Andersen (1.805), no conto As Cegonhas, muito bem mostra o bullying.

"Uma cegonha construíra seu ninho no telhado da última casa de um povoado. 

A mamãe cegonha estava sentada no ninho com seus filhotes, que assomavam seus biquinhos negros, pois ainda não haviam adquirido sua cor vermelha. Papai-cegonha estava a pouca distância, na beira do  telhado, em pé e entorpecido, com um pé recolhido embaixo do corpo, fazendo de sentinela. ... Um grupo de garotos brincava na rua; e, ao  ver a cegonha, um dos mais atrevidos, seguido pelos outros que lhe faziam coro, entoou uma cantiga a respeito das cegonhas, cantando-a meio de improviso: 

Vela por teu ninho, pai-cegonha, Onde te esperam três pequeninos. O primeiro morrerá de urna estocada, o segundo queimado E o terceiro enforcado. 

- Que dizem esses garotos? - perguntaram os filhotes. - Dizem que morreremos queimados ou enforcados? - Não façam caso - respondeu a mamãe-cegonha. - Não os ouçam, pois ninguém lhes fará nenhum mal. 

Mas os meninos continuavam cantando e apontando para as cegonhas; somente um, chamado Pedro, disse que era vergonhoso divertir-se à custa daquelas pobres aves e não quis imitar os companheiros. 

Mamãe-cegonha consolou seus pequeninos, dizendo- lhes:- Não se preocupem com isso. Vejam seu pai como está firme em cima de um só pé. - Temos muito medo - replicaram os filhotes, escondendo as cabecinhas dentro do ninho. 

No dia seguinte, quando os meninos voltaram a brincar, viram novamente as cegonhas e repetiram a canção.

- É verdade que morreremos queimados ou enforcados? - perguntaram de novo os filhotes. - De forma alguma! - replicou a mãe. – Vocês aprenderão a voar. Eu os ensinarei". 

Longe de ser a vida um programa de computador onde tudo está gerenciado como pensam os não "Animais”. Por outro foco temos que repensar as nossas posturas nas urnas. A omissão também é crime. Quantas pavorosas lições tiramos desses últimos

acontecimentos. E por ser advogada é que não preciso ter a isenção do jornalista, pelo que posso dizer aos Leitores que termino esse artigo em Prantos. 

Choro sobretudo pelas Famílias que foram dilaceradas com a brutalidade com que perderam seus entes amados. Choro em solidariedade ao futuro das crianças sobreviventes. Choro pelo mal que a sociedade /escola fez ao "Animal" e que se voltou contra si em ira imensurável. 

Choro para que o Criador tenha compaixão da humanidade que é tão complexa. Rogo aos Leitores que se deixem contaminar pelo exemplo do personagem Pedro - do trecho do conto de Andersen acima - de modo a se permitirem pensar no próximo como em si mesmos. Desejo que, como Fênix, tenhamos forças para renascer das próprias Cinzas! 

**Autoria: Deborah Prates 

*Tragédia que, felizmente, não passou de quase.

Era madrugada do sábado 02 de agosto de 1958. Eu e o Guri, que tínhamos resolvido ficar ouvindo rádio enquanto resistíssemos ao sono, fomos surpreendidos com a rádio Continental entrando no ar. Não demorou para que soubéssemos a causa daquele acontecimento extraordinário: Sendo a rádio Continental uma emissora que se pretendia líder de reportagens naquele tempo, entrava no ar àquela hora da madrugada para anunciar que um paiol do exército, localizado em Deodoro, estava explodindo, com séria ameaça para as proximidades e, eventualmente, até para a cidade carioca.

Imediatamente passou a transmitir do local, mobilizando a equipe famosa do Carlos Palu. Felizmente para todos, o fato não redundou em acontecimento mais grave e, pouco depois, desligávamos o rádio e íamos dormir. Como eu fora para a cama bem depois da hora que deveria ter ido, também dormia bem depois da hora em que me deveria ter levantado. Já por volta das dez e muitos minutos, fui despertado pelo inspetor Teófilo com uma nova surpresa: Deveríamos descer sem demora porque o dormitório seria fechado. Um princípio de incêndio ocorrera no dormitório 6, dormitório destinado aos menores naquela época, e as investigações para descobrir o culpado, ou os culpados, começariam prontamente. Obedeci à ordem sem demora e sem maiores indagações. 

Nas horas que se seguiram não se falava em outra coisa que não fosse a tentativa de incendiar o I B C.

Uns diziam que fora queimada uma cama totalmente, incluindo o colchão, é claro, outros afirmavam que o estrago tinha sido maior, mas não se chegava a uma expressão exata do acontecido. Voltei a me defrontar com o inspetor Teófilo quando, jogando dominó com mais três colegas em uma sala, já depois do almoço, fomos interpelados por ele que queria saber quem de nós fumava. Respondi prontamente que eu era fumante e ele me pediu que lhe entregasse minha caixa de fósforos, acrescentando que

minha situação ficava difícil. Não entendi bem porque tal aconteceria uma vez que eu estava dormindo como um justo por ocasião do infausto, ou quase infausto. Mas ele se afastou, sem me dar oportunidade de qualquer indagação. 

A explosão do paiol de Deodoro fora totalmente esquecida. O grave acidente, ou quase acidente, era o princípio de incêndio no dormitório 6. 

Na segunda-feira dia 04, dia em que recomeçavam as aulas no I B C, todos os alunos que estavam presentes no colégio no fim-de-semana recém-passado, tinham que comparecer ao gabinete do diretor, Dr. Wilton Ferreira, para depoimento perante uma comissão que viera do Ministério da Educação. Creio que foi a vez que se constituiu

mais rapidamente uma comissão de inquérito no Brasil, quiçá no mundo, e deve ser um record que jamais será quebrado. Quebrar tal record é ainda mais difícil, se considerarmos que a comissão terá sido constituída em um final de semana. 

Acho que os depoimentos foram muito demorados. Já impaciente, esperava minha vez de comparecer ao interrogatório. Já quase pela hora do jantar, finalmente chegou minha vez. Entrei no gabinete e, sem esperar que me fosse dirigida qualquer pergunta, já fui dizendo tudo quanto viera preparado para dizer, isto é, como as coisas haviam

transcorrido relativamente a mim. Um dos membros da mais rápida comissão que já se constituiu disse calmo: "Não gosto de aluno que já vem com depoimento preparado". Igualmente calmo, respondi: "Pois bem: Perguntem e eu direi apenas tudo quanto já disse". O diretor me liberou e, para dizer a verdade, até hoje não sei se o inquérito prosseguiu ou não. Até hoje não sei quais foram as causas do princípio de incêndio, mas sei que disto não passou felizmente. No dia 02 de outubro, voltaram a ocorrer explosões em Deodoro, mas nunca mais se soube de princípio de incêndio no I B C.

**Autor:   Ary Rodrigues da Silva,

* Valorize-se

Luís Campos (Blind Joker)

      Achar-se deficiente

      é pra quem se subestima

      desconhece seu valor

      esqueceu a auto-estima.

      Lembre-se que é normal

      melhore o seu astral

      e viva sempre "pra cima".

      Aquele que desanima

      por achar-se diferente

      tá agindo como tolo

      e vivendo descontente.

      Mostre do que é capaz

      você pode fazer mais

      só não seja indiferente.

      A vida é um presente

      viva com intensidade

      esteja sempre atento

      às suas necessidades.

      Exija o seu direito

      esse deve ser o pleito

      às nossas autoridades.

      Viva com dignidade

      como todo cidadão

      nada de esmorecer

      se alguém lhe diz um não.

      Se temos limitações

      exijamos com ações

      governos de inclusão.

      Pensemos nesta questão

      ela é fundamental

      só depende de você

      a inclusão social.

      Cobre da sociedade

      tratá-lo com igualdade

      e de forma natural.

      Você não é anormal

      por sua deficiência

      vale mais o seu caráter

      que a sua aparência.

      Mostre seu potencial

      e que tem um ideal

      tenha esta consciência.

      Pôr fim na intransigência

      deve ser o seu dever

      lutando por ideais

      você irá renascer.

      E de forma criativa

      sua vida afetiva

      certamente vai crescer.

      A gente deve viver

      mantendo os pés no chão

      sem que a deficiência

      embote sua razão.

      Use sua liberdade

      com responsabilidade

      com mais luta e ação.

      Não aceite omissão

      a luta é aguerrida

      pelos nossos governantes

      a Lei deve ser cumprida.

      Mesmo sendo minoria

      exijamos melhoria

      e propostas definidas.

      Saiba que a sua vida

      só depende de você

      vai ficar aí parado

      sem fazer acontecer?

      Seja forte e atuante

      a boa semente plante

      para bons frutos colher.

      Quer um novo alvorecer

      sem depender de ninguém?

      Seja sempre consciente

      do valor que você tem.

      Se acha que tem problema

      não culpe só o sistema

      vá buscar o que convém.

      Se você quer estar bem

      cante, dance e sorria

      que sua deficiência

      não lhe tire a alegria.

      Faça o que sempre quis

      e assim será feliz

      vivendo com harmonia.

      Quem em si mesmo confia

      e sabe que tem poder

      vai fazer a diferença

      mais feliz irá viver.

      Você pode  ter limite

      mas sua vida agite

      acredite em você!

     Fim

**Autor:     Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Para Quem Você Pode Virar a Cara

Há pessoas que realmente não valem a pena que nos atingem mais do que gostaríamos de reconhecer.

E pior: vira e mexe, continuamos a encontrar estes indivíduos quando menos esperamos e - evidentemente - não temos a menor vontade de ser sequer civilizados com eles.

Vire a cara. Melhor: faça como se fossem invisíveis, passe reto, olhe além... Se for o caso, finja que não conhece mesmo e, cinicamente, deixe que terceiros bem intencionados os reapresentem. E, perversamente, não estenda a mão.

Etiqueta, nada mais é do que um código de relacionamento. Ora, se alguém não respeita esse código e chega mesmo a feri-lo, nada mais justo que seja tratado de acordo. 

Em outras palavras: em determinadas situações vale perfeitamente o popular "bateu 

levou".

Clássico: o sujeito que lhe rouba a namorada descaradamente. Ou a lacraia que tanto dá em cima de seu amor até que ele se bandeia para o lado dela. Você não tem a menor obrigação de ser gentil. Embora talvez fosse mais gratificante virar a cara para o

 namorado/a ingrata. Ou, será que não é o caso de dar graças a Deus?!

Quase drama - o pivô do fim do seu casamento - dá pra ser educado? É claro que não...

O safado que lhe deve dinheiro - pior: dinheiro de uma transação onde você cumpriu a sua parte preto no branco. Se, você tem certeza que jamais será pago, não hesite em virar a cara.

Tem coisa pior que um dedo duro? Há os especialistas em revelar casos amorosos, os que preferem a espionagem industrial e outros que - quando o regime permite ( ou permitiu) canalizaram sua má fé em pessoas que simplesmente pensavam diferente. Com estes, além de não cumprimentar, procure manter uma distância abissal.

O perjuro - ultimamente tem andado em moda: o sujeito não tem prova de nada, no entanto, aproveitando o cargo ou a atenção da mídia, resolve ter seus quinze minutos de fama. E levanta falsos testemunhos e suspeitas que, jura serem procedentes. São piores que vermes. E, como verme não tem mão nem boca, não há como cumprimentá-los.

Políticos sem escrúpulos - (ou os suspeitos) foram diretamente responsáveis pelo período mais difícil da sua vida. Fora o fato de ter sido provado que estava usando o seu dinheiro em benefício próprio e da família. De repente, você se encontra no mesmo

 recinto com a figura em questão. Pois pode virar a cara. E, se quiser, até xingar. Baixinho. Pra mostrar que, até pra isso, você tem mais classe.

A sua empregada ótima, seu braço direito há anos, muito sem graça, pediu demissão. Pouco tempo depois você a descobre trabalhando na casa da sogra de sua pseudo amiga. No moderno código de etiqueta configura como crime. E, deixar de cumprimentar é a pena mínima, pode acreditar.

Os esquizofrênicos - você nunca sabe o que esperar: quando está sozinho ele mal o/a cumprimenta. As vezes parece que nem lhe viu. E, dependendo de quem está com você, pára, dá beijinho e até bate papo. Fuja destes vampiros. Simplifique e passe reto sempre...

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O Olho do Meu Irmão

Apareceu um probleminha no olho do meu irmão Izailton, muitos aqui o  conhecem. ele reclamava muito de dor e  coceira e  eu como sempre tive contexto no Benja, graças a  Deus! levei o  menino para fazer um exame e  assim descobrir o  que estava acontecendo. sentamos no banco do serviço médico, esperamos um pouco até que fomos chamados. a  doutora sentou meu irmão na cadeira do consultório e  daí em diante começou uma irritante batalha: a   doutora: meu filho, abra  os olhos. O danado abriu o  olho e  a  boca, no que ela  exclamou: não meu filho! a  boca não só o  olho! 

O  menino fechou a  boca e  e  o  olho também. Agora sim, abra o  olho -disse a  médica. Mais  uma vez o  dito cujo abriu o  olho e  um tremendo bocão. e  a  mulher já impaciente disse: meu filho! é  pra você abrir os  olhos não a  boca. 

O  menino obediente que era e  ainda é, fechou os olhos e  a boca. Agora  sim disse ela. Abre o  olho. E, como não poderia deixar de ser, lá se abriram de novo os olhos e  a  boca. e  mais uma vez a  famigerada da doutora agora mais impaciente ainda quase gritando ralhou: meu filho! já disse que é  só pra abrir o  olho! 

E  essa batalha continuou por vários minutos. De repente, me deu uma irritação, levantei do meu lugar, adentrei a  sala da distinta e  indaguei com tom nervoso: minha senhora quando o  menino abre a  boca não abre o  olho? ela virou numa rapidez e  respondeu sim. E  eu, mais que depressa, dei a  ordem, mais como um pedido de socorro: então pelo amor de Deus esqueça a  boca e examina o  olho! 

E  foi  assim que consegui que o  exame prosseguisse na mais perfeita paz. 

Durmam com um barulho desses! 

Beijos.

*Euforizantes

 Certa feita, o querido amigo e companheiro de ideal espírita, Luiz António Millecco Filho, portador de cegueira congênita, relatou que, ao adentrar-se em um táxi, juntamente com o filho Luiz Cláudio, na época ainda criança, foi questionado pelo dono do veículo, de nacionalidade lusitana: "Como pode o senhor, sendo cego, ser pai?" Diante de uma situação tão hilariante, o estimado Millecco respondeu, perguntando: 

"O sexo é praticado com os olhos?"

O fato descrito realmente aconteceu, embora possa ser contado como se fosse uma piada. O motorista português tinha as suas razões.

* Sou uma mulher ou uma cega?

 Quando ainda estava em BH, como aqui no Rio, acontece eu me aventurava por todos os lugares e  andava mesmo quase sozinha. digo quase por que sempre tem um transeunte pra nos ajudar aqui e ali ,graças a  Deus. 

Fui convidada pra uma festa na casa de um grande amigo amigo da  família e  como gosto de uma fofoca, resolvi ir mais cedo porque a  mulher do cara ficou me enchendo o  saco que se eu fosse mais cedo a  gente poderia fofocar e  etc. Fui bem antes de começar a  muvuca.

Peguei o  ônibus, desci no local e  como sou patetinha de tudo, posso ir num lugar mil vezes que quando volto não sei onde ‚  e  pergunto pros transeuntes as mesmas coisas, pedi ajuda a  um homem que encontrei no caminho.

O  homem todo gentil não se fez de rogado. se propôs  me ajudar com toda boa vontade. Expliquei onde ia e  ele foi me levando e  fomos conversando no caminho. 

Aquela mesma conversa que vocês conversam com quem guia:como eu fiquei cega, se sou cega de nascença, como eu ando assim sem companhia e  etc. E  ficamos nesse blablabla‚ até que chegou no local que era meu destino.

Agradeci ao  homem e  entrei na casa. Foi aquela alegria e  tudo transcorreu durante o  resto do dia muito bem.

No final da tarde eu estava conversando com os filhos da casa quando meu amigo, o  pai,veio rindo e  disse:: vai lá  no portão que tem uma confusão .Aquela confusão é sua.

E me levantei curiosa : confusão com quem? Sei lá, disse ele. Vai ver.

 Fui até o portão e de fato havia uma grande discussão . Quando me aproximei, ouvi a

Seguinte frase: - Olha aí a arrumadeira da encrenca!

Eu não disse a você que não estava de braço com mulher nenhuma!

Eu imediatamente reconheci a  voz do homem que  havia me guiado mais cedo. A outra voz era da mulher do dito cujo ao me ver ficou toda sem graça , mais aliviada e disse: Agora eu estou vendo que é uma cega, mas me disseram que viram você de  braço com uma mulher. eu que não esperava o  acontecido, me  calei e  os dois foram embora cheios de amor pra dar.

Dá pra entender isto?

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Alexandre Rodenbach

  Filho e irmão de oficiais, Alexandre Rodenbach nasceu em Roulers, Bélgica, no ano de 1786. Tendo ficado cego em conseqüência de um acidente, fez em Paris seus estudos com Valentin Haüy no Instituto Imperial dos Cegos, tornando-se seu melhor aluno, sendo designado em 1811 para iniciar nos métodos do Mestre, os alunos da escola de cegos de Amsterdam. Apesar de sua cegueira, tomou parte ativa ao lado de seus

patrícios, nas lutas políticas de seu tempo. Animou principalmente o projeto de expulsão dos Nassau, colaborou em "O católico dos Países Baixos", numa violenta campanha contra o governo e em setembro de 1839 provocou desordem nas fileiras holandesas por uma proclamação dirigida aos suboficiais do exército.

  Seu nome e o de seu irmão Constantino estão gravados na coluna do congresso, em reconhecimento ao muito que fizeram na organização do movimento de 1830. Viveu em Roulers, consagrando a maior parte de seu tempo aos seus companheiros cegos.

  Dedicado à literatura, como todos os Rodenbach e sobretudo seus sobrinhos Jorge e Albrecht, ambos poetas, um em língua francesa, outro em flamengo, publicou obras com o fim de melhorar, não somente a sorte dos invidentes, mas também a de outros desafortunados como os surdos-mudos, dos quais antes dele, nenhum cego se havia ocupado. 

Citemos: "Lettre pour les aveugles" que constitui um seguimento à célebre carta de Diderot, sendo um documento mais claro e exato sobre a vida e as possibilidades dos não-videntes. "Coup d’oeil d’un aveugle sur les sourds-muets", "Noticie sur la phonographie ou langue musicale telégraphique", além de várias outras de caráter histórico, geográfico e tiflológico. 

Com o Cônego Triest, fundou em 1834 e 1835 duas instituições para cegos e surdos-mudos. Deputado por Roulers, de 1838 a 1866, foi criador dos fundos destinados a cobrir as despesas de manutenção e ensino dos alunos daqueles estabelecimentos. 

O Conselho de Rumbeke de que foi burgomestre durante 25 anos, em memória pelos

inolvidáveis serviços prestados à sua pátria e aos seus irmãos de infortúnio, erigiu em 1953 uma estátua ao grande Alexandre Rodenbach, cuja existência foi toda dedicação e amor ao próximo.

//Fonte:  Revista Brasileira Para Cegos  - Junho de 1956

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Os Nossos Atletas Paraolímpicos

22.11.2011 | Opinião

Superando limites

Sempre gostei de competições esportivas, em especial os esportes olímpicos. Primeiro os Jogos Olímpicos convencionais, depois as Olimpíadas de Inverno, mas há alguns anos tenho vivido com muita emoção os Jogos Paraolímpicos.

 Isso mesmo, muita emoção, pois é uma verdadeira superação o que este pessoal consegue fazer, superando todo tipo de adversidade.

 Entre 14 e 30 de outubro passado, aconteceram os Jogos Pan-americanos de Guadalajara, no México, onde nossos atletas, apesar de muito esforço, conseguiram

 ficar em terceiro lugar no quadro de medalhas.

 Obtivemos "apenas" 141 medalhas, sendo 48 de ouro, 35 de prata e 58 de bronze. Ficamos atrás dos norte-americanos, que conquistaram 236 medalhas ( 92 de ouro, 79 de prata e 65 de bronze) e dos cubanos que conquistaram 136 medalhas (58 de ouro, 35 de prata e 43 de bronze).

 Digo apenas, pois poucos dias após o Pan, entre 12 e 20 de novembro, tivemos os jogos Parapan-americanos, onde nossos "para-atletas" conquistaram pela segunda vez o primeiro lugar na competição, obtendo um total de 197 medalhas, sendo 81 de ouro, 61 de prata e 55 de bronze.

 Os norte-americanos conquistaram 51 medalhas de ouro, 47 de prata e 34 de bronze, perfazendo um total de 132, já os mexicanos, que ficaram em terceiro lugar na competição obtiveram 165 medalhas, sendo 50 medalhas de ouro, 60 de prata e 55 de bronze. Os cubanos, que ficaram em quarto lugar, obtiveram 27 medalhas de ouro, 16 de prata e11 de bronze, num total de 54 medalhas.

Este desempenho de nossos para-atletas é um exemplo a ser seguido por todos.

 Lutando contra tudo e contra todos, este pessoal mostra garra muito acima do que se poderia esperar. 

Este exemplo deve inspirar a todos os atletas, de todas as modalidades, para que mostremos que o Brasil também pode.

 Sei que "o importante é competir", mas não podemos fazer feio, principalmente em modalidades em que nos consideramos os melhores. Vejam o fiasco da seleção 

brasileira no pan-americano. Preciso ir além???

Bem, agora é se preparar para os 14° Jogos Paraolímpicos de 2012 lá na Inglaterra, onde nossos super-heróis por certo vão mostrar mais uma vez sua força, superando limites.

Parabéns aos nossos "para-atletas", verdadeiros super-heróis que honraram a camisa verde-amarela.

//Fonte: (Ricardo Orlandini)#

SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

*   Labs Para Todos

" divulguem...

Hemograma =  R$ 2,50

Pensando nas pessoas que não possuem plano de saúde ou são aosentadas, a Rede D'Or criou o programa Labs Para Todos .

Documentos Necessários:

                      Pedido do Médico.

                      Carteira de Identidade

                      CPF

                      Com o programa é possível realizar exames nas unidades Labs D'Or por um preço diferenciado e ainda ter a facilidade de efetuar o pagamento com cartão de crédito

                      Ao realizar o primeiro exame, você recebe um cartão de identificação e automaticamente torna-se cadastrado no programa.

                      Os exames laboratoriais podem ser realizados em qualquer unidade Labs D'Or que possua posto de coleta, sem a necessidade de marcação prévia.

                      Para mais informações, ligue para (21) 2538-3604.

                      Para realização de exames de imagem, é necessário fazer o agendamento através de nossa Central de Atendimento – (21) 3460-3600.

                      O Programa Labs Para Todos estende-se também às empresas que queiram oferecer esta facilidade a seus funcionários.

                      As empresas interessadas devem entrar em contato com nosso setor comercial e solicitar o cadastramento dos funcionários, através do telefone (21) 2539-0062 (ramal 2243) ou do e-mail:

supervisaocomercial@labs.com.br
Com o programa Labs Para Todos, todos podem ter acesso a mais alta tecnologia em medicina diagnóstica.

* Material Especializado

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De: "Natanael Cordeiro" <natanaelcordeiro@superig.com.br>

Data: segunda-feira, 31 de outubro de 2011 22:04

ok.

 muito bom os assuntos um abraço do natanael.

***

Obrigado em nome da equipe.

Redação

Valdenito de Souza

De: "Vitor Alberto" <vt.asm@oi.com.br>

Data: terça-feira, 15 de novembro de 2011 03:05

Inicialmente, meus aplausos, amiga Ethel, por sua manifestação tão consequente!

Abaixo, meu recado a esse clube fechado de pseudo intelectuais e a algumas das pessoas, certamente bem intencionadas, que breve se darão conta de seus equívocos, uma vez, induzidas a cometer!

Por favor, Ethel, Mande isto para a Cláudia.

Grato.

Este artigo foi encaminhado também para a Comissão Brasileira do Braille, da qual faço parte.

 Companheiros e companheiras! O que pensar desse grupo fechado de educadores e educadoras, que proclamam aos 4 ventos, a intenção de defender os princípios democráticos, os direitos humanos, a nossa constituição, que incorporou a Convenção Internacional dos direitos das pessoas com deficiência, e todos os demais instrumentos daí gerados, se nenhum desses dispositivos, em seus textos, tolhe o direito de escolha,

por parte das famílias de crianças com deficiência, do modelo de escola mais adequado à sua educação! A nossa LDB acentua que as crianças devem ser matriculadas preferencialmente naquelas escolas conceituadas como regulares. Há alguns aspectos a considerar: 

1. Preferencialmente não quer dizer obrigatoriamente.

2. A despeito de reconhecer como uma conquista, o direito de uma criança, deficiente ou não, ser matriculada em toda e qualquer escola, é um erro crasso, por ingenuidade ou má intenção, pensar que matricular é incluir! Não faço aqui, julgamento de valor sobre as entidades catalogadas como filantrópicas, porém, penso que até ao presente momento, esse grupo de especialistas que tem respaldado a filosofia adotada pelo MEC, tem assumido um discurso cheio de clichês, e de frases de efeito, apontando para uma inclusão que tem se constituído em figura de retórica!

3. As ditas escolas regulares estão muito longe de praticar a inclusão educacional, quando pretendem juntar em uma mesma turma, criança com tão diferentes peculiaridades, diante de profissionais perplexos, tomados por uma profunda sensação de impotência, quando não, até de indiferença, em face dos múltiplos desafios, por vezes insolúveis,  a enfrentar! Sabem qual o resultado?! 

Na turma, a criança fica circunscrita ao seu canto, durante as aulas e mais tarde é levada, como gado, para o contraturno, que também recebe o nome emblemático de, Atendimento Educacional Especial (A E E), onde aprende os conteúdos  que deveria aprender em turma! E sabem como funciona o contraturno?! As crianças são atendidas de duas a três vezes por semana, e cada atendimento leva pouco mais de duas horas, em cada vez! Na maioria esmagadora das escolas ditas regulares que eu conheço, que mantêm crianças com deficiência, matriculadas, o processo de interação e socialização

não se realiza, e essas ficam totalmente isoladas, tanto na hora do recreio, como no momento do lanche! Sabem o que isso pode acarretar?! o reforço irremediável da exclusão dessas crianças, que sentem a lacuna do convívio com seus iguais, que lhe sirvam de referência em seus fracassos e suas vitórias, em especial, nos primeiros anos de escolaridade, correspondendo ao ensino fundamental, etapa de construção de sua personalidade e sua identidade pessoal, e intergrupal.

4. Esse clube fechado de acadêmicos, proclama,  repetidamente, tal qual um disco de vinil empenado, que as escolas especiais são espaços segregadores! Esse discurso tem se mostrado eficiente, já que seduz parcela significativa da sociedade, tentada a acreditar nessa aparente verdade, cuja contestação nem sempre é demonstrável de imediato.

Um dispositivo do MEC, cuja origem e procedência não está clara, conceitua que uma escola é segregadora, quando é constituída por mais de 50% de alunos da mesma deficiência. Esse conceito decreta que as escolas de surdos e de cegos são escolas segregadoras, modelo de instituições a serem  extintas, por ferirem os direitos humanos! Nota-se por essa percepção filosófica simplória e fria, , o privilegiamento do quantitativo em detrimento do qualitativo, ao se desprezar o resultado final do processo educativo dessas crianças, hoje, adultos e adultas, atuando em diferentes campos da

atividade humana, muitos, com destaque em suas comunidades profissionais e familiares!

Uma pergunta fica no ar, para servir de reflexão?

Que inclusão queremos? A do laboratório, que expõe as crianças a resultados que levem a sequelas definitivas, ou uma inclusão gradual e segura, capaz de forjar o espaço afirmativo das crianças deficientes, em face das demais crianças? Uma inclusão tutelada pelo mediador, e de resultado duvidoso? Ou uma inclusão, apoiada por cada um dos entes sociais, em direção a uma real autonomia dessa criança e desse adolescente, uma vez, respeitados os seus direitos de escolha, e à emancipação social da pessoa com deficiência! 

Leiam abaixo e poderão constatar quais os verdadeiros adversários da

inclusão!

Victor Alberto

De: "Ethel Rosenfeld" <ethel@ethelrosenfeld.com.br>

Data: 14 de Novembro de 2011  2:0:

Claudia e demais listantes

" ... EDUCAÇÃO É DIREITO HUMANO INALIENÁVEL E DIREITOS HUMANOS SÃO INEGOCIÁVEIS! DEFENDEMOS OS DIREITOS HUMANOS E OS PRINCÍPIOS DA DEMOCRACIA E DO ESTADO DE DIREITO, DEFENDEMOS A NOSSA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, DEFENDEMOS A VIDA E A CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA."

Vocês defendem tanto que se esquecem de defender o direito ao LIVRE ARBÍTRIO de escolha.

Vocês defendem tanto que proíbem as pessoas cegas e surdas de estudarem onde elas se sentem melhor e onde elas têm uma educação e ambientes adequados, onde elas têm professores especializados e material que atenda às suas necessidades, sem falar na importância de conviverem com outras pessoas com as mesmas limitações, onde trocam experiências e aprendem umas com as outras. Isso é DIREITO HUMANO???

Vocês não são coerentes com os próprios pensamentos. Quem fala em Constituição Federal deve lembrar que lá tb está garantido o "DIREITO DE ESCOLHA".

Que lá está escrito: ... que as pessoas com deficiência têm "PRIORIDADE" de matrícula nas Escolas do governo. PRIORIDADE significa que essas crianças, alunos, são os primeiros a se matricularem, garantindo sua  vaga nas Escolas Regulares.

Prioridade não é obrigatoriedade, assim, o direito de escolha, o livre arbítrio permanecem garantidos como um dos principais  direitos do Ser Humano.

Com exceção da Deise, do Francisco e da Rosangela, gostaria de saber quem mais nessa lista não aceita a ideia de uma criança cega ou surda  estudar numa escola especializada, defendendo fervorosamente, chegando a impor que todas as crianças, alunos com qualquer tipo de deficiência só deva estudar na Escola Regular?

Acredito que a maioria das pessoas dessa lista,  nunca conviveu com pessoas cegas ou

surdas. Não são professores da área e, por isso, defendem equivocadamente, de forma cega, em todos os sentidos da palavra,  o que não conhecem.

Quantas Laurinhas têm uma mãe como a Rosangela? Lembremos sempre que a maioria das crianças cegas ou surdas, muitas vezes, nem têm mãe. Lembremos que essas crianças, em sua maioria, pertencem a classe mais baixa da sociedade.

Lamento que pessoas como vocês, pessoas cultas, inteligentes, de classe média boa, que tiveram a oportunidade de estudar em boas escolas, até mesmo nas Escolas Públicas (quando eram excelentes escolas), escolhidas por seus pais e depois por vocês mesmos, garantindo seus direitos de escolha.

Justo agora quando nós, pessoas com deficiência conquistamos o direito de falarmos por nós, de falarmos o que é bom e ruim para nós, porque nós, pessoas com deficiência sem comprometimento cognitivo sabemos melhor do que pessoas em geral, o que é melhor para nós.

Porque alguns pais, profissionais que não vivem diretamente nossas dificuldades, resolveram nos impor uma filosofia unilateral, fruto de uma linha de pensamento de pessoas que não conhecem a cegueira e a surdez no seu dia-a-dia, que nunca conviveram (conviver não é conhecer), com pessoas cegas ou surdas para entenderem realmente quais são as nossas dificuldades, quais são as nossas verdadeiras demandas.

Deficiência mental, síndrome de Down, deficiências físicas, são limitações bem diferentes do que cegueira e surdez.

Lembrando ainda, no email da Claudia:

" ... MUITO MAIS do que três entidades filantrópicas que caminham na contramão da inclusão e dos direitos humanos, ..."

Graças a muitas dessas instituições FILANTRÓPICAS é que muitas crianças carentes, com e sem deficiência, têm um teto para cobrí-las nas noites frias e comida quentinha à mesa. Os filhos da inclusão já nascem com todos esses direitos garantidos e ainda têm a sorte, como eu tive, de terem AMOR e CARINHO dentro de casa.

Desculpem o desabafo, mas termino esse email chorando, chorando pelas pessoas que sentem frio e fome, pessoas que nunca conheceram o afago de uma mão carinhosa, pessoas que nunca tiveram um peito gostoso para encostar a cabeça e chorar.

Ethel.

De: Claudia Grabois <claudiagrabois@hotmail.com>

Carta aberta pela MANUTENÇÃO do DECRETO 6571/2008 e da Política Nacional de Educação Inclusiva

Soubemos de fonte segura que três entidades se reuniram com a Ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffman, com o objetivo de preparar um decreto para modificar as políticas

públicas de INCLUSÃO do Governo Federal. Esta ação tem como objetivo o desmonte da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e

a REVOGAÇÃO DO DECRETO 6571/2008, que dispõe sobre o Atendimento Educacional Especializado e que foi fruto da luta da sociedade civil organizada.

O DECRETO 6571/2008 beneficia centenas de milhares de alunos público alvo da educação especial e garante o acesso e a permanência para pessoas que estavam condenadas à invisibilidade social. Este decreto cumpre os preceitos Constitucionais e responde positivamente ao artigo 24 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (que versa sobre Educação).

Sim, Pessoas com deficiência são seres humanos que pertencem à sociedade e, como todas as outras pessoas, não podem crescer e viver segregadas em estabelecimentos

específicos, institucionalizadas. O DECRETO 6571/2008 compreende a Pessoa com deficiência como sujeito de direitos e foi duramente conquistado pela sociedade civil

organizada.

MUITO MAIS do que três entidades filantrópicas que caminham na contramão da inclusão e dos direitos humanos, O MANIFESTO DE APOIO À POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, embasada na CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, é TAMBÉM UM MANIFESTO DE APOIO AO DECRETO 6571/2008, que faz computar a matrícula do aluno público alvo da educação especial em dobro no âmbito do FUNDEB. Neste sentido, em nome dos mais de 12.000 signatários do referido Manifesto (ver abaixo), afirmamos que não aceitaremos a sua revogação.

EDUCAÇÃO É DIREITO HUMANO INALIENÁVEL E DIREITOS HUMANOS SAO INEGOCIÁVEIS! DEFENDEMOS OS DIREITOS HUMANOS E OS PRINCÍPIOS DA DEMOCRACIA E DO ESTADO DE DIREITO, DEFENDEMOS

A NOSSA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, DEFENDEMOS A VIDA E A CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

 Claudia Grabois

***

A direção do Contraponto cumprimenta os dois educadores (Victor Alberto e Ethel), pela responsável defesa da educação realmente inclusiva...

 Muito importante quando  educadores experientes, fazem "contraponto" aos "educadores" de ocasião, que preferem,  empenhar sua retórica em prol de um discurso fácil para ouvidos incautos, em detrimento da realidade da educação no nosso país...

Valdenito de Souza - editor

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios

esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas

para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é nos deficientes visuais e seu universo.

(Você pode se inscrever via site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que

você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

